
Os aviões estão lá. Tranqui-
los e soberanos sobrevoando a 
tudo. São coloridos, mas nascem 
da escuridão, das sombras, das 
ausências. “A vontade de criar 
nos leva a penetrar no nosso in-
consciente e a olhar nas profun-
dezas. Creio que a inspiração 
vem daí. Quando alguma coisa 
foi perdida, quando algo falta, 
buscamos o conhecimento. É 
dele que vem a luz para ilumi-
nar o caminho”, explica Eduardo 
Vieira da Cunha, artista plástico, 
fotógrafo, professor e autor das 
imagens que ilustram as páginas 

desta reportagem.
Eduardo é o filho mais novo 

de Liberato Salzano Vieira da 
Cunha, líder político da região de 
Cachoeira do Sul e que morreu 
aos 37 anos num trágico acidente 
aéreo próximo a Bagé. Liberato 
estava acompanhado da mulher, 
mãe de Eduardo, que ficou órfão 
com apenas um ano de idade. 
“Foi um acontecimento mar-
cante. Por muito tempo, preferi 
não falar sobre isso. Talvez por 
defesa, talvez por não querer me 
sentir diferente dos outros cole-
gas de escola”, conta. “Durante 
meu doutorado, aprendi a trazer 
para a reflexão no próprio texto 

da tese, esse dado autobiográfi-
co. Pois vi que esses elementos 
que constituíram nossa história 
pessoal são muito importantes, e 
acabam refletidos na obra. Todo 
o trabalho é, no final, uma auto-
biografia e um acerto de contas 
consigo mesmo”, completa.

Mas a arte tem seus desígnios 
próprios. Vem da lógica e tam-
bém da incerteza. Mais: não vem 
apenas do artista, de quem a pro-
duz, mas também de quem vê, 
de quem se interessa, gosta e se 
identifica. Vem da empatia criada 
pela obra. “Creio que a inspiração 
vem de uma necessidade de co-
municação, é provocada pela in-

certeza seguida pela resposta vin-
da da relação com a recepção da 
obra, ou seja, com o outro, com o 
observador”, compara Eduardo. 
“A incerteza na arte é isso: a gen-
te cria, faz algo, mas nunca sabe 
qual a reação provocará. É uma 
interrogação. O que me inspira, 
me move, é esse retorno impon-
derável, essa resposta do públi-
co, que é sempre uma incógnita. 
Quando acertamos, somos movi-
dos a ir adiante”.

E adiante – aqui e nas próxi-
mas páginas – Eduardo, 65 anos, 
vai falar sobre sua arte e suas 
inspirações. De como seus traba-
lhos surgem ainda da fotografia 

e até da música e da literatura. 
E de tudo aquilo que um artista 
busca: “O que nos move é a pos-
sibilidade de comunicação, que 
vem de um desejo que pode ser 
uma ausência, uma falta, onde a 
resposta do público, se é sempre 
inesperada, nos surpreende e nos 
completa. Continuamos sempre 
desejantes de algo que não sa-
bemos bem o que é”. E finaliza: 
“Desejo é, antes de tudo, ausên-
cia. Deseja-se algo pela falta, pela 
possibilidade de ser completada 
e nos completar. Se não houvesse 
ausência, não haveria desejo”.

Leia mais na página central
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Artista plástico, fotógrafo 

e professor, Eduardo 

Vieira da Cunha fala sobre 

as buscas e desejos que 

guiam a vida e a criação
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Duas obras que se completam
Há cerca de um ano, quando escrevi 

um ensaio mais alentado sobre a criação 
literária de Gilberto Schwartsmann, fiz 
referência aos “gabinetes de curiosidades” 
que existiram na Europa dos séculos XVI 
e XVII, em que se procurava aproximar 
a ciência da compreensão popular, ainda 
que, muitas vezes, imperasse o charlatanis-
mo ou sensacionalismo. Ao lado de objetos 
e artigos efetivamente “científicos”, alguns 
criadores destes “gabinetes” traziam excre-
cências biológicas, como animais aleijados, 
ou interpretações não comprováveis, até 
mesmo falsas, sobre determinadas realida-
des da natureza. Eu comparava sua obra 
com este tipo de instituição, como uma es-
pécie de inventário de realidades. 

Posteriormente, Schwartsmann lançou 
um livro de poemas justamente denomi-
nado Gabinete de curiosidades, em que, 
numa nota de autor, explica: “Neste gabine-
te de curiosidades exponho alguns de meus 
espécimes mais exóticos”, a que se segue o 
poema que dá título ao volume, onde ainda 
se lê: “Em meu gabinete de curiosidades, / 
Guardo o Porquinho-da-índia, A estrela da 
manhã / E A Mario de Andrade ausente, de 
Bandeira”. E prossegue, versos adiante: “Es-
tão Crime e castigo, Os irmãos Karamazov, 
de Dostoievski, / De Gógol, O capote e Ave-
nida Niévski./ E O cavalheiro de San Fran-
cisco e Primeira classe, de Bunin” (p. 17).

A citação acima, significativamente, 
reaparece numa passagem da recém es-
treada peça de sua autoria, originalmente 
denominada O sol brilhou em Corrúpnia 
mas que, na montagem dirigida por Lucia-
no Alabarse, foi oportunamente modificada 
para Gabinete de curiosidades.

Na edição do fim de semana de 18 a 
20 de março deste ano, escrevi a respei-
to da peça, cujo texto fora publicado em 
livro. Intitulada Criativa e provocativa, 
mas incompleta, na coluna eu destacava a 
oportunidade e a inventividade do texto, 
mas sua demasiada discursividade, o que 
atrapalhava a ação cênica potencial que o 
texto dramático pode e deve antecipar. Por 
isso, fiquei muito curioso quando Alabarse 
me revelou que estava dirigindo o espetá-
culo, com produção de Letícia Vieira, da 
Primeira Fila Produções. E sobretudo, quan-
do soube da troca do título da obra.

Assistir ao espetáculo, que teve três 
noitadas de teatro absolutamente cheias e 
de plateia emocionada, ao final, aplaudin-

do entusiasmadamente, foi uma experiên-
cia que raras vezes vivi em mais de duas 
décadas de crítica teatral. Devo reconhe-
cer que sou amigo pessoal de Alabarse 
e de Schwartsmann: a ambos, respeito e 
admiro, há muitos anos. São, sem dúvida, 
referências culturais da cidade e do Estado. 
Somem-se os nomes de atores de currícu-
lo como Arlete Cunha e Zé Adão Barbosa. 
“Inventado” por Alabarse, aparece a figura 
do comentarista do enredo, na figura de 
Fernando Zugno. O texto ganhou orga-
nicidade e dinamicidade, dramaticidade 
e uma unidade que não estava evidente 
em sua versão original. Ela inexistiria? 
Não, porque, se inexistisse, o diretor não 
poderia “descobri-la”. Mas estava encober-
ta, e a qualidade do trabalho de Alabarse, 
justamente, foi “revelar” aquela potenciali-
dade. O resultado final é um espetáculo de 
imensa criatividade, de uma oportunidade 
ímpar – os personagens de Schawrtsmann 
gritam no palco tudo aquilo que está enta-
lado em nossa garganta. Mas, sobretudo, 
de um profundo amor ao teatro. O que era 
um “manifesto” no texto de Schwartsmann 
torna-se uma prática dramática produtiva, 
em especial quando os intérpretes presen-
tificam os textos dramáticos citados e apro-
priados pelo texto do dramaturgo.

O resultado é justamente este “gabinete 
de curiosidades”: curiosidades a respeito de 
autores dramáticos; curiosidades em torno 
dos textos selecionados, que traduzem as 
preferências do autor; curiosidades em tor-
no de nossa triste realidade cotidiana, que 
vai da marginalização e desrespeito institu-
cional aos idosos até ao nível de ignorância 
e barbárie a que estamos sendo afundados. 
É curioso como as duas montagens assina-
das sucessivamente por Alabarse, mesmo 
sem terem nada a ver uma com a outra, se 
completam: em O inverno do nosso descon-
tentamento, a partir do Ricardo III de Sha-
kespeare, ficamos sabendo como se chega 
a um sistema político de força, uma ditadu-
ra. Em Gabinete de curiosidades, consta-
tamos as consequências deste contexto. A 
primeira se declara objetivamente como 
tragédia. A segunda, em sendo tragédia, se 
pretende uma tragi-comédia, alternativa de 
fugir ao contexto e remediá-lo. Em ambos, 
Luciano Alabarse nos propõe um conjunto 
de percepções e de discussões que o tor-
nam a personalidade cultural mais impor-
tante de nossa cidade e de nosso Estado.
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O prisioneiro
O neorrealismo italiano, surgido e 

desenvolvido após a Segunda Guerra 
Mundial, teve repercussão e influên-
cia em todo o mundo. No Brasil, Nelson 
Pereira dos Santos quando realizou Rio 
quarenta graus, em 1954, foi um dos tan-
tos a demonstrar que a realidade cênica 
e a presença de personagens reais eram 
elementos que não poderiam estar au-
sentes, se o objetivo era criar um cinema 
afastado da mentira. Claro que tal escola 
teve seus antecedentes que podem ser 
identificados através de qualquer estudo, 
mesmo que não muito profundo, do de-
senvolvimento do cinema. Porém, foram 
realizadores como Rossellini, Visconti, 
De Sica e alguns mais que estrutura-
ram os elementos que, com o passar do 
tempo, foram assimilados e até enrique-
cidos por realizadores dentro e fora da 
Itália. E sempre que se aborda tal tema, 
é importante ressaltar que filmes reali-
zados antes do surgimento da célebre 
escola italiana e sempre cultuados pelas 
inovações que trouxeram, como Cidadão 
Kane, por exemplo, tinham como foco 
personagens reais, assim como aconte-
ceria mais tarde quando surgiu Hiroshi-
ma, meu amor. Quando, décadas depois, 
começaram a aparecer nas telas de todo 
o mundo filmes assinados por cineastas 
iranianos, não deixou de ser uma surpre-
sa verificar que as lições do neorrealis-
mo, além de não terem sido esquecidas, 
receberam doses de enriquecimento. 
Num país vivendo sob um regime teocrá-
tico, os diretores tiveram que recorrer a 
recursos que, ao mesmo tempo em que 
os aproximavam da realidade, cria-
vam elementos que permitiam expres-
sar inquietações sem causar para eles 
qualquer problema, como, por exemplo, 
utilizar crianças para falar de inconfor-
midade e rebeldia. 

Asghar Farhadi, que já venceu fes-
tivais importantes e também recebeu 
o Oscar de filme internacional, depois 
de trabalhar no exterior volta ao Irã e 
mesmo enfrentando orientações que não 
podem ser desrespeitadas –e que têm 
causado problemas e prisões para alguns 
de seus colegas- realiza um filme admi-
rável, este Um herói, no qual termina 
comunicando ao espectador os obstácu-
los que um diretor de cinema enfrenta 
em seu país. Assim, a paixão que une 

o personagem principal e a mulher que 
o aguarda quando aquele sai da prisão, 
é expressa apenas através de sorrisos, 
porque nos filmes iranianos é vetado o 
contato físico entre homem e mulher. 
E até o abraço entre o tio e a sobrinha 
ainda menina tem de ser apenas suge-
rido e encoberto por uma parede. Outra 
curiosidade: em casa as mulheres são 
dispensadas de usar o xador, mas num 
filme isso não é permitido, pois a atriz 
está diante de uma equipe de filmagem. 
A lei não é violada, nem agora, nem 
em outros filmes iranianos, mas Farha-
di e seus colegas sabem desenvolver os 
temas abordados sem que as propostas 
sejam diluídas ou alteradas.

Um herói é um filme sobre ambigui-
dades e imperfeições. O título não deixa 
de ser irônico, pois o protagonista é, na 
verdade, um simpático e ingênuo perso-
nagem que altera seu caminho ao perce-
ber que a quantia que espera conseguir, 
graças a um achado de sua companhei-
ra, não possui o valor desejado. Recua e 
assim passa a viver um drama inespe-
rado, no qual indivíduos e instituições 
terminam envolvidos. Pensando em se 
transformar em figura de comportamen-
to exemplar e até servir de modelo, ele 
termina sendo vítima de um movimento 
integrado por figuras que formam um 
conjunto de interesses diante do qual o 
destino do prisioneiro não tem qualquer 
valor. No protagonista o filme vê um ho-
mem castigado pelo sistema simbolizado 
num empregador arrogante e em insti-
tuições interessadas em sua imagem nas 
redes sociais. O devedor e o credor, por 
outro lado, expõem contradições e fazem 
com que a narrativa não separe criaturas 
com aquela linha que determina espaços 
opostos. O maniqueísmo está ausente de 
um filme que transforma o que parecia 
um presente divino num castigo, como 
se fosse constatada que a primeira op-
ção revelou o transgressor a ser devida-
mente punido, o pecador merecedor de 
castigo. Esta forma e ver o mundo, além 
de ressaltar ambiguidades, é também 
valorizada por uma série de personagens 
secundários construídos com perfeição. 
E no painel assim erguido, pai e filho 
em busca da mulher desaparecida, lem-
bram, sem dúvida, Ladrões de bicicletas, 
um dos marcos do neorrealismo.

crítica
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fique ligado

Agenda
 Wolftrucker e Cosmos tocam sábado, 
às 20h, no Gravador Pub (Rua Conde de 
Porto Alegre, 22). R$ 20,00 no local ou em 
gravadorpub.com.br.
 Espaço 373 (Comendador Coruja, 373) 
traz, na sexta-feira, o latin jazz de Tonda 
Y Combo. No sábado, Paola Kirst e Kiai 
Grupo. Shows às 21h, via Sympla.
 Fundação Iberê (av. Padre Cacique, 2.000) 
traz Grupo Cordas ao Vento no domingo, 
às 17h. Gratuito, com senhas.
 Flora Almeida e Gilberto Oliveira no 
Ecarta Musical, com show Ivanlinsiando. 
Sábado, 18h, na Fundação Ecarta (João 
Pessoa, 943). Entrada franca, transmissão 
pelo YouTube.
 Ospa recebe violinista Liviu Prunaru. 
Sábado, 17h, na Casa da Ospa (Av. Borges 
de Medeiros, 1.501). R$ 10,00, com doação 
de alimento não perecível, pelo Sympla.
  Espetáculo infantil Histórias do Vovô 
Cascudo segue na Sala Álvaro Moreyra 
(Av. Érico Veríssimo, 307). Sábado e 
domingo, 16h, ingressos no local.
 Espetáculo Em Chamas retorna ao Teatro 
Renascença no sábado e domingo, 20h. 
R$ 60,00, no Sympla.

Ultramen é atração da 
Blow Up no Opinião

Neste sábado, às 23h, a ban-
da Ultramen sobe ao palco do 
Opinião para participar de uma 
edição especial da festa Blow 
Up. Os ingressos estão dispo-
níveis na plataforma Sympla 
por R$ 55,00 (3º lote). A festa 
também conta com o melhor do 
pop, rock e eletrônico com os 

DJs da Blow Up Crew.
Com Tonho Crocco (vocal), 

Leonardo Boff (teclados), Zé 
Darcy (bateria), DJ Anderson (to-
ca-discos) e Pedro Porto (baixo), 
Ultramen mistura rap, reggae, 
rock, swing e soul desde 1991. 
Nesta performance, os músicos 
recebem a companhia especial 

de Chico Paixão (guitarra) e N 
Jay (MC e percussão).

Dona de hits como Dívi-
da, Preserve e Tubarãozinho, a 
banda celebrou em 2022 seus 
mais de 30 anos de carreira com 
um documentário que apre-
senta imagens exclusivas da 
sua trajetória.

OPINIÃO PRODUTORA/DIVULGAÇÃO/JC

Músicos estão 
comemorando 

30 anos de 
carreira 

O filho famoso de  
Bach na Casa da Ospa

Filho de Johann Sebastian Bach, o também composi-
tor Carl Philipp Emanuel Bach será o foco do próximo re-
cital da Ospa na Série Música de Câmara. A apresentação 
gratuita, comandada pelo Quarteto Arsis, acontece neste 
domingo, às 18h, na Sala de Recitais da Casa da Ospa 
(avenida Borges de Medeiros, 1.501).

O grupo que irá interpretar as obras é fruto da união 
de três músicos da orquestra, Viktoria Tatour (oboé), Leo-
nardo Winter (flauta) e Tácio César Vieira (violoncelo), 
com o músico Fernando Rauber (cravo).

Para a ocasião, eles pinçaram peças de C.P.E. Bach 
destacadas para cravo e flauta solo, uma sonata para 
viola da gamba (o instrumento predecessor do atual vio-
loncelo), e dois trios-sonatas. Para Winter, a produção 
do artista se destaca pela sua expressividade, lirismo 
e elegância.

Blocos e fanfarras no 
Festival Segue o Honk

O Honk!, festival de fan-
farras ativistas que defende a 
ocupação das ruas como um 
processo de resistência coleti-
va e artística, passou por Porto 
Alegre em maio. Agora, em mais 
uma palhinha de alegria, a pro-
dutora Fruto Coletivo e o Boteco 
do Paulista promovem o Festival 
Segue o Honk! com apresenta-
ções de sete fanfarras da cidade 
neste sábado, às 17h, na quadra 
da Imperadores do Samba (ave-
nida Padre Cacique, 1.567).

Areal do Futuro, projeto 
educacional de cultura do sam-
ba, da música e da dança para 
crianças e jovens, será um dos 

participantes. O Axé Que Enfim 
também estará presente repre-
sentando as fanfarras de axé, as-
sim como o Avisem a Shana que 
Sábado vai Chover, famoso nas 
festas de rua de Porto Alegre.

O Bloco do Beijo, por sua 
vez, legitima o conceito e a histó-
ria de como o beijo foi introdu-
zido na cultura ocidental. Para 
completar o repertório, temos 
ainda Bate & Sopra, o Cosmoblo-
co e o La Meteora, que reúne 
pessoas de diferentes lugares da 
América Latina.

Os ingressos custam  
R$ 60,00 e estão disponíveis 
para compra no Sympla.

Evento 
acontece 

neste 
sábado na 
quadra da 

Imperadores

ALEXANDRE GARCIA/DIVULGAÇÃO/JC

Show arrecada recursos para 
guitarrista hospitalizado

Um show solidário com as 
bandas Cabala, Voluttà e Os 
Diletantes, Undergrunge (Pearl 
Jam) e o músico Carlos Malluk 
(Legião Urbana acústico) irá 
ocupar os palcos do Divina Co-
média (Rua da República, 649) 
neste domingo, às 18h. Os in-
gressos podem ser comprados 
antecipadamente por R$ 20,00 
(pelo pix (51) 98172-2121, até sá-
bado) ou na hora, por  
R$ 25,00.

O objetivo da apresentação 

é arrecadar fundos para Ellias 
de Paula, conhecido como El-
lias Pedra, guitarrista da Back 
Doors Band que está hospitali-
zado há mais de um mês. Sem 
previsão de alta, o músico está 
impedido de trabalhar e passa 
por dificuldades financeiras.

Toda a bilheteria arrecada-
da será destinada ao músico e 
compositor. Contribuições es-
pontâneas podem ser feitas via 
pix pelo email gigsolidariael-
lias@gmail.com.

Ex-Angra Edu Falaschi canta dois álbuns na íntegra
Ex-vocalista do Angra, 

nome seminal do heavy me-
tal brasileiro, Edu Falaschi 
traz os temas medievais do 
álbum conceitual Vera Cruz 
em show no Opinião (rua 
José do Patrimônio, 834) neste 

domingo, às 20h. Além do 
recente trabalho, o músico vai 
interpretar na íntegra também 
o álbum Rebirth, que marcou 
sua trajetória no Angra e é 
lembrado como um clássico 
por fãs do estilo. Ingressos, a 

partir de R$ 40,00, disponí-
veis no Sympla.

Falaschi estará acompa-
nhado de outros dois ex-inte-
grantes do Angra, o baterista 
Aquiles Priester e o tecladista 
Fabio Laguna. A união dos 

músicos vai celebrar Rebirth, 
do qual todos participaram 
e que completa 20 anos em 
2022. A banda também conta 
com Roberto Barros (guitarra), 
Diogo Mafra (guitarra) e Ra-
phael Dafras (baixo).
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Na arte se experimenta, se erra e se acerta
A arte – como o samba – não 

se aprende no colégio. Mas foi 
como aluno do Colégio Anchieta 
que Eduardo passou a gostar das 
aulas de Desenho e também de 
Filosofia. Sua vontade era unir os 
dois interesses. Outro estímulo foi 
uma caixa de tintas que ele ga-
nhou de D. Vicente Scherer, amigo 
de seus pais. Depois, já na univer-
sidade, onde ingressou em 1974, 
aos 18 anos, e teve como profes-
sores Alice Soares, Armindo Tre-
visan, Cristina Balbão, Luis Barth, 
Costa-Cabral e Carlos Pasquetti, 
a paixão ficaria mais clara e ló-
gica. “Na escola, na academia, tu 
podes no máximo aprender algo 
de história da arte, de filosofia da 
arte, de estética e teoria da arte. 
A prática mesmo vem do ateliê”, 
acredita Eduardo, lembrando que 
cada um tem seu próprio processo 
e que cada artista deve desenvol-

ver a sua arte em um laboratório 
próprio. “Experimentando, erran-
do e acertando.” O fundamental, 
acrescenta ainda, é a vontade de 
fazer algo, uma certa obsessão em 
produzir uma obra.

No tempo de faculdade, 
Eduardo colaborava como ilus-
trador para publicações univer-
sitárias, envolvia-se nas discus-
sões políticas, acreditando que a 
arte poderia desempenhar papel 
importante de transformação po-
lítica e social. Mais tarde, Eduar-
do se deu conta de que o papel de 
artista não é o de liderar passea-
ta: existem outras formas de ser 
revolucionário. E tem ainda a 
ver com a produção de uma tela: 
“Os detalhes que ela vai ter, as 
camadas. A construção de uma 
pintura envolve camadas que se 
sobrepõem: primeiro vem o fundo 
da tela, a cobertura com uma ou 
mais camadas de cor. Em segui-
da vem o desenho, os detalhes, as 

áreas menores de cor, as veladu-
ras (ligeira mão de tinta aplicada 
numa pintura, deixando transpa-
recer a tinta que está por baixo)... 
Eduardo trabalha quando tem 
necessidade por prazo, vontade 
e tempo, dedicando-se normal-
mente pelo menos duas horas por 
dia. “Pelas manhãs, dou aulas e, à 
tarde, geralmente trabalho, ou no 
ateliê, ou nas tarefas da universi-
dade. E, conforme a necessidade, 
muitas vezes estendo o trabalho 
de ateliê até a noite”.

Em média, Eduardo demo-
ra de uma semana a um mês em 
uma tela, dependendo sobretudo 
do tempo disponível para o traba-
lho. “Se estou com muitas ativida-
des na universidade, tenho pouco 
tempo para o ateliê. O trabalho 
rola mais nos finais de semana, e 
principalmente nas férias. Tenho 
um ateliê na praia de Bombinhas, 
em Santa Catarina, onde traba-
lho bastante.”

Márcio Pinheiro, especial para o JC *
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Para Eduardo Vieira da Cunha, a arte, na prática,  se aprende no ateliê: “Experimentando, errando e acertando”

EDUARDO VIEIRA DA CUNHA/REPRODUÇÃO/JC

Conhecedor do trabalho de 
Eduardo há mais de 40 anos, o 
marchand Renato Rosa atesta: 
“Estive em Paris para ver sua ex-
posição e nos divertimos muito, 
vendo boas exposições. Gosto 
demais dele e de sua obra. É um 
artista de indiscutível qualida-
de formal e de estilo próprio. Sua 
obra constitui-se num dos alicer-
ces da contemporaneidade no Rio 
Grande do Sul.”

Uma das preocupações de 
Eduardo é com a maneira como 
o artista transita. “A academia 
consegue até te dar alguns atalhos 
sobre a técnica, fazer copiar para 

aprender. Mas creio que o que é 
mais importante lá é o convívio, a 
camaradagem, o incentivo, a troca 
que existe entre alunos e professo-
res.” Para Eduardo, o artista e sua 
arte precisam chegar ao público, 
serem vistos e apreciados. “Como 
tenho estrada, alguns jovens ar-
tistas me procuram, em busca de 
conselhos, de conversas, de indi-
cações. Todos querem saber como 
é possível a arte circular. Por isso 
considero importante o trabalho 
desenvolvido pelos marchands 
e pelas galerias, principalmen-
te para incentivar artistas novos 
e desconhecidos.”

A importância que a falta t
Como surge uma ideia? 

“Surgem em momentos anterio-
res, seja em aulas, seja revisi-
tando pinturas antigas, seja em 
momentos mais inesperados, 
como caminhando, pratican-
do a natação, por exemplo”, 
explica Eduardo. “Os sonhos 
têm também papel importante 
nesse processo: às vezes sonho 
com algum lugar, uma situa-
ção. É o mote, o passo para um 
esboço”. Por fim, Eduardo reco-
nhece que vez por outra recorre 
a coleções diversas: de fotogra-
fias, de carros em miniaturas, 
de aviões. “Quando vejo, estão 
migrando para a tela.”

“Não é um narcisismo, mas 
uma vontade de sedução”, com-
para Eduardo, explicando como 
se dá esse complexo jogo de 
interesses e sentimentos. “Veja 
o narcisista: ele nunca está sa-
tisfeito. Sempre lhe falta algo. 
O elemento falta é importante, 
e foi no meu caso: a falta da 
imagem real, não a transmiti-
da. Tudo o que aconteceu fica 

armazenado no inconsciente.” 
Eduardo também lê mui-

to: literatura em geral, autores 
como Paul Auster, Hiraki Mu-
rakami, Borges, Machado de 
Assis, Leonardo Padura, além 
de muito ensaios e, obviamen-
te, livros sobre filosofia da arte 
e fotografia. Outra fonte de ins-
piração é viajar. “Sempre gostei
de viajar. Vivi três anos nos 
Estados Unidos, mais de quatro 
na França. Todos os anos vou 
à Lisboa, onde mantenho um 
intercâmbio com a Universida-
de de Lisboa, na Belas Artes de 
lá. As viagens e os conhecimen-
tos adquiridos com os livros me
ajudam muito. Fui um gran-
de apreciador de histórias em 
quadrinhos, e acho que elas me
influenciaram muito também”. 
Robson Pereira acrescenta: 
“Sorte minha de poder convi-
ver e trocar figurinhas das mais
variadas, do erudito ao alma-
naque, com uma pessoa como 
ele. Sempre disposto a conver-
sar, comemorar o simples fato 
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Márcio Pinheiro é porto-alegrense e jornalista. 
Trabalhou em diversos veículos da Capital, de  
São Paulo e do Rio de Janeiro.

Sete exposições marcantes
Eduardo Vieira da Cunha escolhe seus  
sete melhores momentos artísticos

 Westbeth Gallery, em Nova York, em 1989: “Foi o meu prêmio 
Bernard Shaw em pintura na Universidade de Nova York”

 Galeria Leonardo, em Paris, em 1999: “Exposição que realizei na 
época em que eu fazia o doutorado na Sorbonne”

 Margs, em Porto Alegre, em 2003: “Exposição que fiz ocupando 
duas alas do museu e que teve também o lançamento de um livro”

 Mube, em São Paulo, em 2003: “Uma exposição com mais de 
40 obras, no salão principal”

 Galeria Fisher-Hohr, em Basel, na Suíça, em 2007: “Uma 
exposição em uma ótima galeria da Europa”

 Percurso do Artista na Reitoria da Ufrgs, em Porto Alegre, em 
2016: “Uma ótima retrospectiva, também com lançamento de livro”

 Galeria Debret, da embaixada brasileira em Paris: “Desta 
exposição eu tenho uma história engraçada. Quem trabalhava lá 
e ficou minha amiga era a Nina Chaves, a ex-colunista social de 
O Globo – ‘Nina Chaves conta...’, como aparece na música Café-
Soçaite, de Miguel Gustavo. Ela passava as tardes me contando 
histórias, como quando ela aproximou Lily de Carvalho de Roberto 
Marinho. Ele, para impressioná-la, convidou a moça para dar uma 
volta. Ela aceitou. Eles subiram ao terraço do edifício e tinha um 
helicóptero à espera para sobrevoar o Rio de Janeiro. A vida é bela”

O ponto de vista do espectador
Depois de formado, em 1985, 

Eduardo fez concurso para Foto-
grafia, área onde já atuava pro-
fissionalmente e começou a dar 
aulas. Sua primeira experiência 
profissional veio da fotografia, 
trabalhando primeiro na Caldas 
Júnior e, depois, durante nove 
anos na sucursal gaúcha do jornal 
O Globo. Na sucursal, Eduardo era 
responsável pela editoria de espor-
te amador, cuidando não apenas 
do Rio Grande do Sul, mas tam-
bém de pautas em Buenos Aires e 
Montevidéu. “Certa vez, a pedido 
do editor, fotografei e entrevistei 
um jovem paulista que vinha se 
destacando nas corridas de kart. 
Como eu cheguei atrasado em 
Tarumã, ele ainda foi atencioso e 
simpático, aceitando repetir uma 
volta para que eu pudesse foto-
grafá-lo recebendo a bandeirada. 
Sabe quem era? Ayrton Senna”.

Foi a fotografia que lhe deu as 
primeiras noções de muitas téc-
nicas que posteriormente seriam 
usadas na sua produção artística. 
“Para mim foi um aprendizado: 
aprendi a ver a luz, os gradientes, 
a observar melhor os volumes”. 
Além disso, o trabalho diário e 
dinâmico lhe proporcionou um 
conhecimento que permite fazer 
bom uso da agilidade. “A fotogra-
fia exige que você seja ágil nas 
tomadas de decisão, na busca por 
um ponto de vista. É uma grande 

escola, é uma luta constante con-
tra o tempo. Isso tudo acaba fazen-
do com que se tenha muita disci-
plina para saber se organizar”.

Contemplado com uma bol-
sa para cursar o mestrado no 
Brooklyn College, da Universidade 
de Nova York, Eduardo mudou-se 
para os Estados Unidos. A expe-
riência foi sensacional: bares de 
jazz no Village, galerias, mostras, 
museus como o MOMA e o Me-
tropolitan. Lá foi aluno de Phillip 
Pearlstein, com quem trabalhou 
como assistente. Foi mais ou me-
nos quando ocorreu a transição 
definitiva da fotografia para a pin-
tura. “Comecei a pintar em Nova 
York, embora meu projeto acadê-
mico fosse em fotografia.” 

O psicanalista Robson Perei-
ra, amigo de Eduardo há mais de 
quatro décadas, interpreta: “De-
pois que enveredou pela pintura é 
possível notar que, pelas lentes do 
olhar, o gesto do pintor preenche o 
quadro de cores, detalhes, objetos 
que fazem com que um mundo 
moderno e o das memórias come-
ce a fazer sentido para nós. Eduar-
do faz com que Cachoeira, Porto 
Alegre, Paris e Nova York estejam 
todas representadas, façam parte 
de nosso patrimônio íntimo”.

Da temporada em Nova York, 
Eduardo, através da jornalista 
Heloísa Vilela, sua colega de O 
Globo, foi apresentado a Paulo 

Francis. “Algumas vezes nos en-
contrávamos para caminhadas na 
Park Avenue ou então para idas 
ao MoMa, que era perto de onde fi-
cavam os escritórios da Globo em 
Nova York”. A proximidade seria 
retomada no começo dos anos 
1990, quando Francis teria uma 
coluna em Zero Hora e Eduardo 
seria chamado para ilustrá-la.

Quem já estava na Zero Hora 
naquele período, atuando como 
editor de Fotografia, era Ricardo 
Chaves, o Kadão. “Apesar de ele 
ter sido fotógrafo da sucursal gaú-
cha de O Globo, não lembro de ter-
mos trabalhado junto em alguma 
pauta, mas sempre admirei o tra-
balho dele. Me identifico com as 
figuras vintage que ele coloca um 
muitas das suas obras. São aviões, 
trens e automóveis antigos, da 
época da minha infância.”

Kadão ainda destaca a impor-
tância da fotografia no trabalho de 
Eduardo: “Do fotógrafo, acho que 
ele guarda um ponto de vista do 
espectador. Da testemunha que as-
siste e registra um monte de coisas 
acontecendo, mas, sem interferir. 
Muitas vezes ele mantém uma 
certa distância, mas não grande 
o suficiente para que as formas 
se percam. Sobrevoa o assunto 
como quem faz uma foto aérea e 
se delicia com o traçado e a colcha 
de retalhos em que a paisagem se 
transforma vista do alto”. Foi durante temporada em Nova York que Vieira da Cunha mergulhou na pintura

EDUARDO VIEIRA DA CUNHA/REPRODUÇÃO/JC

ia que a falta tem
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de estarmos juntos. Sua gene-
rosidade faz com que a maioria 
das reuniões de nossa confra-
ria de amigos aconteça na casa 
dele. Tomara que possamos 
continuar por muito tempo”.

Outro grande amigo, o 
jornalista Luiz Reni Marques, 
destaca a personalidade de 
Eduardo: “É alguém que em 
outros tempos se denominava 
‘um intelectual completo’, que 
desfia suas ideias utilizando um 
texto elegante e objetivo, parti-
cipa de debates sobre filmes e 
psicanálise com desenvoltura e 
discute sobre as mais variadas 
nuances da arte e da cultura, 
além de outros temas”. E com-
pleta: “Claro que suas telas se 
sobressaem neste caldeirão de 
conhecimentos e habilidades. 
Representam momentos da sua 
experiência de vida, produzi-
dos em cores intensas, a cada 
ano mais singulares e expres-
sivas, mostrando uma evolu-
ção incessante”. 

Nas artes plásticas, suas 

Inspiração surge em sonhos ou mesmo em momentos do cotidiano

EDUARDO VIEIRA DA CUNHA/REPRODUÇÃO/JC

principais influências são pin-
tores como o já citado Phillip 
Pearlstein e também Saul Stein-
berg, Balthus, Jean Lancri e 
François Soulages, João Câmara 
e Trindade Leal. Deste último, 
Eduardo destaca o alegre conví-
vio que os dois tiveram. “Ia vi-
sitá-lo com frequência num pe-
queno hotel onde ele morava na 
Cidade Baixa e ficamos muito 
amigos. Me levava para almo-
çar num boteco na avenida Bor-

ges de Medeiros, onde sempre 
comíamos o mesmo prato feito. 
Ali ele me dizia: ‘hoje tu és meu 
convidado’”. Afora isso, Eduar-
do considera o cinema também 
como algo essencial em sua 
arte, com as ideias vindo de 
filmes de Chris Marker, Wayne 
Wang, Quentin Tarantino e Spi-
ke Lee. Outra inspiração, essa 
menos óbvia e mais surpreen-
dente é o futebol. “Não perco os 
jogos do Colorado.”
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Áries: Bom impulso nos empreendi-
mentos pessoais. Mudanças podem 
acontecer em seu lar e nas relações 
familiares, e hoje é preciso se esforçar 
para colaborar com elas.

Touro: As responsabilidades se im-
põem sobre a diversão, e você talvez 
tenha que dar prioridade aos deveres. 
Dificuldade de comunicação e desa-
grado com as pessoas.

Gêmeos: A displicência na lida com 
dinheiro pode ficar evidente em um 
dia como hoje. Momento para colocar 
seu esforço nas atividades produtivas 
e empreendimentos.

Câncer: Momento favorável para 
decisões importantes sobre o que quer 
e o que pretende no próximo ano. É 
preciso aceitar as limitações que lhe 
são colocadas.

Leão: Não se iniba tanto assim diante 
da presença das pessoas. Aspectos 
sutis de sua sensibilidade precisam ser 
colocados em cena e respeitados nas 
relações afetivas.

Virgem: Em sua rotina, incorpore mais 
do convívio com amigos e de ativida-
des que lhe sejam divertidas, embora 
sejam produtivas também. Procure 
engrandecer a rotina.

Libra: A correta proporção entre 
cumprimento do dever e criatividade é 
o ponto melhor para que seu trabalho 
se desenvolva. E assim também é com 
o relacionamento amoroso.

Escorpião: Na vida cultura e intelec-
tual, apreciações precisam ser mais 
bem elaboradas para ganhar consis-
tência. Será evidente se os pensamen-
tos não tiverem boa base.

Sagitário: Momento para empurrar 
para fora o que não quer e não aceita 
mais. Os relacionamentos estão difí-
ceis, pois nenhum dos dois quer ceder 
nem abrir espaço.

Capricórnio: O conforto material e 
o ambiente pessoal tendem a estar 
sob restrições. Seu modo de pensar 
é idealista e visionário - mas coloque 
isso numa forma concreta.

Aquário: Momento de muito trabalho 
e esforço. Lembre-se de acrescentar 
algo pessoal naquilo que está fazendo. 
É assim que seus trabalhos lhe trarão 
satisfação.

Peixes: Bom momento para a criação 
artística e atividades de comunicação. 
Estímulo forte para o romantismo, 
embora os sentimentos possam estar 
contidos.

Gregório Queiroz / Agência EstadoHoróscopo
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A censura ganha terreno

Cinema com música ao vivo

Dirigido por Dellani Lima, Henrique 
Zanoni e Ricardo Alves Jr, o docu-
mentário Quem tem medo, exibido 
no 27º Festival É Tudo Verdade, che-
ga aos cinemas brasileiros neste fi-
nal de semana. Filmado desde 2017, 
o longa acompanha artistas que 
foram censurados e fala sobre como 
esse movimento ganhou força nos 
últimos anos. Através de entrevis-

tas, registro das obras censuradas 
e discursos de deputados e sena-
dores, o documentário acompanha 
a forma como os mecanismos de 
censura deixaram de ser explícitos e 
foram atualizados: assédio judicial, 
enfraquecimento de mecanismos de 
controle, aparelhamento ideológico, 
estrangulamento financeiro e cam-
panhas de difamação, entre outros. 

A série Concertos Capitólio, da Ci-
nemateca Capitólio (rua Demétrio 
Ribeiro, 1.086) exibe neste sábado, 
às 11h, o filme Um homem com uma 
câmera (1929), de Dziga Vertov, que 
será acompanhado por música ao 
vivo do compositor e multi-instru-

mentista Vagner Cunha. O evento é 
gratuito. Influenciado pelo futuris-
mo e construtivismo, o filme é resul-
tado da experimentação que Vertov 
chamava de cine-olho, e revela o 
cotidiano da vida urbana de Odessa 
e de outras cidades soviéticas.

nas telas

Quadro a quadro
 Clássico da Disney de 1961, 
101 Dálmatas será exibido no 
sábado e domingo, às 15h, na 
Cinemateca Capitólio. R$ 4,00, 
com visitas guiadas a partir 
das 14h30min. 
 Brad Pitt, Sandra Bullock e 
Joey King são as estrelas de 
Trem-bala, estreia nos cinemas 
da Capital. 
 Cinemateca Paulo Amorim 
(Andradas, 736) apresenta o es-
pecial Três Filmes com Fernando 
Alves Pinto, com sessões de Para 
minha amada morta (sexta, 19h), 
Legalidade (sábado, 14h) e Anahy 

de Las Misiones (sábado, 19h). 
 Série de televisão querida pelo 
público infantil, Além da Lenda 
- O filme chega às telonas neste 
final de semana.
 Sessão Comentada Clube de 
Cinema de A colmeia, com pre-
senças de Gilson Vargas, Ma-
theus Borges e Janaína Pelizzon. 
Sala Eduardo Hirtz da CCMQ, 
sábado, 10h15min.
 A comédia romântica O pales-
trante, protagonizada por Fábio 
Porchat e Dani Calabresa, é uma 
das estreias desta semana nas 
salas da Capital.

Documentário Quem tem medo traz a palavra de artistas censurados

DELLANI LIMA/DIVULGAÇÃO/JC
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lançamentos

e palavras...

a propósito...

Dignidade, escravidão,
liberdade e violência 

 Nem preciso ressaltar que 
Bento Gonçalves está entre as 
maiores economias de nosso 
Estado, que nos últimos anos o 
turismo e as atividades culturais 
cresceram muito e que seus índi-
ces de desenvolvimento huma-
no e econômico são ótimos. Há 
menos desigualdade econômica e 
social em Bento do que em outras 
regiões, como, aliás, em outros 
municípios da Serra gaúcha. Ad-
ministradores públicos e priva-
dos e cidadãos vêm cumprindo 
seu papel. Nesse momento de 

campanhas eleitorais com muitas 
ofensas pessoais e escassos pla-
nos de governo, é bom olhar para 
municípios como Bento, que tem, 
por exemplo, a primeira usina de 
reciclagem de lixo orgânico do 
Brasil. Tal como outras cidades 
e regiões semelhantes, é o Brasil 
que dá certo, oferecendo esperan-
ças parecidas com aquelas que 
a gente tinha, quando criança, 
desfilando de tênis conga nas 
paradas de Sete de Setembro, no 
centro da cidade, com pulsantes 
corações de estudante.

 Vivo como todo mundo 
envolvido por esta época pós-
-moderna, plena de incertezas, 
de vale-tudo generalizado e 
quase vazia de referências, 
valores , ideias e líderes con-
fiáveis. Procuro manter as es-
peranças e levantar da cama 
de manhã pensando que 
deve haver pessoas e mundo 
melhores, com mais demo-
cracia, menos desigualdade 
e melhores atos e pensamen-
tos com relação à natureza. 
Não acho que o otimista é um 
pessimista mal-informado. 
Gosto de realismo otimista e , 
apesar de não ser gramsciano, 
acho que podemos ser pessi-
mistas na análise e otimistas 
na ação. Não precisamos nos 
iludir, mas não dá para ser 
metralhadora giratória, atacar 
tudo e achar que devemos 
mudar totalmente as pessoas 
e o mundo, esquecendo das 
boas lições do passado para 
ir adiante. 

 Quando começo a ficar 
meio descrente das pessoas 
e do mundo, tenho uma so-
lução: degustar um cacho de 
uva, tomar um vinho, comer 
um pouco de figada e pensar 
na minha terra natal, Bento 
Gonçalves, ou, melhor ainda, 
ir até lá e recarregar minhas 
baterias encontrando pessoas, 
locais e alimentos para corpo 
e alma. Bento, meu berço, 
chão e meu túmulo. Se um dia 
eu morrer, já pedi para enter-
rarem minhas cinzas debai-
xo dos parreirais da querida 
família Benedetti da Linha Sal-
gado, ao som da voz do Tony 
Bennett. Linha Salgado, o 
melhor passeio, especialmente 
em noites de verão, com o per-
fume da uva madura, o vinho 
doce e a pipoca dos Benedetti.

 Fim de semana passa-
do estive na terrinha, para 
festejar os 90 anos de meu 

querido padrinho Dr. Elias Ja-
pur, que está aí, firme e forte , 
ao lado da fiel escudeira Rosa 
e dos filhos e netos , depois 
de seis cirurgias. Ano que 
vem faz sessenta anos que 
ele me levou para a crisma e 
me presenteou com o primei-
ro relógio de minha vida. Há 
muitos anos ele me disse para 
ler o livro Filosofia da Vida de 
Will Durant. Ótima e proveito-
sa dica, que divido aqui com 
meus seletos leitores. Ia dizer 
sete leitores, mas troquei por 
seletos. Tchê, que tal? Longa 
vida aos meus padrinhos!

 Com doze anos vim com 
a família para viver em Porto 
Alegre, em 1966, num apar-
tamento da Felipe Camarão. 
Saí de Bento mas Bento jamais 
saiu de mim. E nunca vai sair. 
Já andei muito pelo Brasil e 
pelo mundo, já viajei imensa-
mente nas páginas dos meus 
livros pelas paredes dos quar-
tos, mas meu umbigo de ouro, 
cravejado de brilhantes, é 
Bento, onde moram os anos do 
menino que é o pai do homem 
que sou. Sonhos de criança, 
o mais importante da vida. A 
casa, a escola, a igreja, o clu-
be, as árvores, as praças e os 
detalhes que vou lembrando e 
descobrindo nas caminhadas 
pela cidade mostram, como 
disse o Mario Quintana, que o 
tempo é só um ponto de vista 
dos relógios. 

 Na minha cabeceira, te-
nho a Bíblia Sagrada e a Bíblia 
de Bento, o livrão Janelas da 
Memória do querrrrridooo 
escritor, poeta, jornalista, con-
tista, folclorista e historiador 
Ademir Antônio Bacca. Como 
ótimo biógrafo, Bacca colocou 
histórias, fotografias, mortos, 
vivos e muito vivos a andar 
por aí entre a gente, mostran-
do as riquezas pessoais, mate-
riais e imateriais de Bento.

BENTO GONÇALVES , 
TERRA DA ESPERANÇA

 ›  Tergiversando (Editora 
Sete Letras, 136 páginas, 
R$ 46,00), do gaúcho Albino 
Ernesto Poli Junior, diplomata, 
tradutor de obras literárias e 
leitor apaixonado de grandes 
poetas, traz 70 poemas sobre 
amor, vida e morte. “Contem-
plo o arco-íris sem régua e 
compasso/ E todo acontecer 
se faz um despropósito” são 
versos da obra.

A Doçura da Água ( Novo 
Século, 336 páginas, R$ 57,00, 
tradução de Tom Jones da Silva), 
romance de estreia literária do 
jovem norte-americano Nathan 
Harris, de 29 anos, foi conside-
rado pelo Wall Street Journal 
como um clássico instantâneo 
e tornou-se um dos livros mais 
aclamados dos Estados Unidos 
em 2021. A obra recebeu o prê-
mio de Melhor Ficção do Ano 
pelo Washington Post; foi sele-
cionado para o Man Booker Prize 
e recebeu, entre outros, o First 
Nobel Prize do Center for Fiction. 
O romance foi best-seller do The 
New York Times e recebeu indi-
cações da apresentadora Oprah 
Winfrey e Barack Obama.

 O grande sucesso de público 
e crítica obviamente não ocorreu 
por acaso e a estreia impactan-
te do jovem Nathan se passa 
nos últimos dias da Guerra Civil 
Americana. A Guerra Civil tem 
um papel central na literatura 
americana e já inspirou clás-
sicos como Cold Mountain e 

Gone With the Wind (E o Ven-
to Levou).

 No fim da Guerra dois ir-
mãos libertos pela Proclamação 
de Emancipação buscam refú-
gio na propriedade de George 
Walker e de sua esposa. O casal 
perdeu o único filho na Guerra e 
contratam os irmãos para traba-
lhar em sua fazenda, esperando 
que a amizade inesperada ame-
nize o luto. Os irmãos querem 
juntar dinheiro para ir ao norte 
buscar a mãe, vendida quando 
eram meninos.

 Em paralelo, um romance 
proibido entre dois soldados con-
federados acontece às escondi-
das na floresta. Quando o segre-
do é revelado, o caos se instala 
em Old Ox. Relações complexas 
acontecerão e nada será como 
antes em todo o vilarejo.

 Com linguagem cuidado-
samente esculpida, tramas bem 
armadas e lirismo, o jovem autor 
trabalha muito bem as pequenas 
histórias dentro dos contextos da 
grande história e, sem dúvida, 

 ›  Cartas a um jovem poeta 
(Editora Planeta, 175 páginas, 
R$ 37,00) apresenta o livro 
mais conhecido de Rainer Ma-
ria Rilke, contendo as cartas 
que escreveu ao jovem poeta 
Franz Xavier Kappus. Esta 
edição traz também as cartas 
que Franz escreveu para Rilke. 
É um clássico universal sobre 
autoconhecimento e escrita 
literária.

 › Poemário (Ardotempo, 224 
páginas, R$ 35,00) traz poe-
mas de Berenice Sica Lamas, 
escritora, poeta, psicóloga, 
professora universitária e en-
saísta . São composições que 
fazem parte dos onze livros 
de poesia da autora. “O mun-
do do consumo / preparado 
não é / para atender pessoas 
sozinhas” são alguns dos 
versos da obra.

Livros
Jaime Cimenti

jcimenti@terra.com.br

dá vida nova a um período his-
tórico importantíssimo que pare-
cia estar esgotado pelas muitas 
obras de ficção que o tomaram 
como cenário.

 Ex-escravizados, família 
branca e soldados enamorados 
trazem perguntas relevantes: 
Qual o preço da dignidade? Qual 
o legado da escravidão e violên-
cia racial? O que realmente sig-
nifica ser livre? 
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Reportagens 
traçam painel da 
cultura no RS

Todas as sextas-feiras, o Jor-

nal do Comércio publica uma 
grande reportagem cultural no ca-
derno Viver. Desde maio de 2018, 
o espaço traz, a cada semana, tex-
tos aprofundados sobre o cânone 
da cultura local e brasileira, além 
de matérias especiais sobre temas 
como artes plásticas, cinema, lite-
ratura, música e arquitetura.

A memória também tem 

vez, como nas reportagens sobre 
os meses em que o cantor João 
Gilberto morou em Porto Alegre, 
a trajetória do time de futebol do 
Renner e a história da “bisavó” 
das casas noturnas da Capital.

Não faltaram reportagens so-
bre músicos como Renato Borghet-
ti – que abriu a série –, Telmo de 
Lima Freitas e Elis Regina, e textos 
tratando da vida e obra de escri-

tores, casos de Erico Verissimo, 
Josué Guimarães e Sergio Faraco.

Tem espaço para o tradiciona-
lismo, MPB e o rock gaúcho, como 
na reportagem sobre a banda Os 
Replicantes. Sem falar no patrimô-
nio histórico, caso de textos sobre 
o casario de Pelotas, e matérias 
mostrando os projetos dos arqui-
tetos Theodor Wiederspahn, José 
Lutzenberger e Fernando Corona.

Os principais temas da cultura gaúcha em textos sobre...

O escritor gaúcho Caio Fernando 
Abreu completaria 72 anos neste sábado, 
dia 12 de setembro. Seu sucesso só aumen-
tou desde sua morte, em fevereiro de 1996, 
em razão de complicações decorrentes da 
Aids. Ainda em vida, o autor ficou mais 
conhecido do grande público pelos contos, 
gênero literário que teve destaque editorial 
no Brasil a partir da década de 1970. Mas 
Caio foi além. Escreveu romances, crôni-
cas para jornais, textos dramatúrgicos e 
poesia. Sua ficção foi adaptada para o ci-
nema e sua vida inspirou documentários. 
O teatro também permanece em destaque, 
com uma montagem multimídia de um de 
seus textos sendo organizada durante esse 
período de quarentena.

Caio foi um nômade que passou a 
vida transitando entre morar em São Pau-
lo e Rio de Janeiro, com algumas passa-
gens pela Europa. Gaúcho de Santiago do 
Boqueirão, veio morar em Porto Alegre a 
partir da adolescência. Na Capital, estudou 
Letras e Artes Cênicas na Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul (Ufrgs), sem 
concluir nenhum dos cursos. Saiu do Rio 
Grande Sul para trabalhar como jornalista 
na primeira turma da revista Veja e depois 

permaneceu em atuação em diferentes 
veículos de imprensa. Volta e meia, vinha 
a Porto Alegre para visitar a família e ami-
gos, até o retorno definitivo à cidade após 
o diagnóstico de HIV positivo. Em todos 
os lugares por onde passou, Caio culti-
vou amizades.

Em 1978, compartilhou em carta para 
a mãe Nair a alegria de celebrar seus 30 
anos: “Meu aniversário foi ótimo. Ganhei 
três bolos de chocolate: um à tarde, na 
(revista) Pop. Outro da Ana, outro do Cel-
so. Umas pessoas começaram a falar que 
vinham aqui à noite e, meio sem planejar, 
acabou pintando uma festa muito gostosa. 
Foi bom perceber que, em tão pouco tem-
po, já tenho amigos em São Paulo”.

E as amizades eram realmente muito 
valorizadas pelo escritor, como confiden-
ciou em carta à amiga Jacqueline Canto-
re, em 1981: “Tenho amigos tão bonitos. 
Ninguém suspeita, mas sou uma pessoa 
muito rica”.

É essa riqueza pessoal de Caio - a ami-
zade - o fio condutor dessa reportagem. 
As memórias a respeito do aniversário do 
escritor transformaram-se em um mosaico 
de recordações e impressões a respeito de 
sua personalidade. A risada do escritor e 
seu humor irônico foram lembrados com 
saudade por mais de um entrevistado, 

assim como seu inegável talento artístico. 
Outra habilidade ressaltada era a capa-
cidade de fortalecer laços entre aqueles 
que conhecia.

A produtora cultural Sandra La Porta, 
que morou com o escritor em Londres, em 
1974, e em Porto Alegre, em 1976, consi-
dera-o “um irmão”. Ela revela ter sido 
surpreendida em visita à Inglaterra, em 
2018, ao ver a mesma casa onde morou 
com Caio. “Incrível como conservaram. 
Por fora, está idêntica. O texto do espetácu-
lo Pode ser que seja só o leiteiro lá fora foi 
escrito lá e inspirado nas nossas vivências, 
com uma bela ficção junto”, explica.

Sandra acredita que o escritor gosta-
ria de ser famoso como é agora. “Sempre 
foi muito conhecido e valorizado no meio 
literário, mas não junto ao público em ge-
ral”, avalia.

A doutora em Teoria Literária Márcia 
Ivana de Lima e Silva, especialista na obra 
do autor, aponta como um dos motivos 
para essa popularidade a verdade literária 
presente em seus textos. “Sua homosse-
xualidade assumida, o diagnóstico de Aids 
e seu engajamento com a contracultura fo-
ram vivências transformadas em literatura 
com alto valor estético”, destaca.

Leia mais na página central
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Autor teve uma trajetória 
que foi além da literatura, 

como participação em 
espetáculos teatrais

Feliz 
Aniversário, 
Caio Fernando 
Abreu

reportagem cultural

Porto Alegre, 11, 12 e 13 de setembro de 2020 - Nº 5 - Ano 24

Flávia Cunha, especial para o JC

Obras de Caio Fernando Abreu

 › Limite branco (1970)

 › Inventário do irremediável (1970)

 › O ovo apunhalado (1975)

 › Pedras de Calcutá (1977)

 › Morangos mofados (1982)

 › Triângulo das águas (1983)

 › Os dragões não conhecem o 
paraíso (1988)

 › As frangas (1988)

 › A maldição do Vale Negro (1988)

 › Onde andará Dulce Veiga? (1990)

 › Ovelhas negras (1995)

Livros lançados após sua morte

 › 1996 - Pequenas epifanias

 › 1996 - Estranhos estrangeiros

 › 1997 - Teatro completo

 › 2002 - Caio Fernando Abreu: 
cartas, com organização de Italo 
Moriconi

 › 2005-6 - Três volumes da série  
Caio 3D, seleção da obra das 
décadas de 1970, 1980 e 1990,  
com alguns textos inéditos

 › 2009 - Para sempre teu Caio F. - 
cartas, conversas, memórias de Caio 
Fernando Abreu, de Paula Dip

 › 2012 - A vida gritando nos cantos, 
seleção de crônicas inéditas, e 
Poesias nunca publicadas de Caio 
Fernando Abreu, organização de 
Letícia Chaplin e Márcia de Lima e 
Silva

 › 2018 - Contos completos, de Caio 
Fernando Abreu

Quem já leu algum romance de Lya 
Luft sabe que a escritora é exímia em de-
vassar famílias disfuncionais e revelar os 
avessos da condição humana em textos 
impactantes e cheios de lirismo. O que tal-
vez até leitores fiéis desconheçam é que ela 
também encanta crianças com estórias de 
uma bruxa desconstruída, ou que estreou 
nas letras pelo caminho da poesia. Um 
das mais importantes escritoras brasilei-
ras contemporâneas, Lya é um tipo raro de 
autor capaz de passear por gêneros diver-
sos. Com 31 obras no catálogo, escreveu de 
tudo: romances, poemas, contos, crônicas, 
ensaios, ficção infantil e um livro de me-
mórias. E, após décadas de produção literá-
ria, não perde o entusiasmo.

Em maio, em plena pandemia, a escri-
tora lançou o livro de crônicas As coisas 
humanas, dedicado ao filho André, que 
morreu em 2017 aos 52 anos, vítima de 
parada cardiorrespiratória enquanto sur-
fava em Florianópolis. Desde a perda, Lya 
não publicava nada. “Parou minha vida”, 
afirma. Em setembro de 2019, ela ainda 
sofreu um infarto, mas não se rendeu. 

Agora, já trabalha em um novo livro, com 
o título provisório de A alma dividida. A 
inspiração, conta, veio de uma brincadeira: 
instigada por leitores que diziam não gos-
tar de poesia – a autora assina uma coluna 
semanal em Zero Hora –, ela começou a 
transformar poemas antigos em prosa. “É 
um pouco sobre o preconceito que existe 
contra a poesia. (Mas) não vale a pena lan-
çar agora. Talvez no fim do ano, quando a 
vida meio que voltar ao normal”, adianta.

Natural de Santa Cruz do Sul em 1938, 
Lya despontou na literatura após os 40 
anos. Formada em letras anglo-germâ-
nicas, ela já era uma tradutora literária 
respeitada e tinha publicado dois livros de 
poemas e um de contos, quando passou a 
desenvolver narrativas longas, enriquecen-
do a tradição intimista inaugurada por Cla-
rice Lispector com uma estética totalmen-
te particular.

O primeiro romance, As parceiras, saiu 
da gráfica em 1980 e marcou um ponto de 
ruptura na trajetória literária gaúcha, ob-
serva o escritor e professor de literatura da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
(Ufrgs) Sergius Gonzaga. “Era algo muito 
novo na ficção rio-grandense. (Até então), 

tínhamos um fluxo de narrativa centrada 
na história, no Pampa, no Rio Grande do 
Sul rural. Tínhamos um romance urbano 
de grande qualidade, que é introspectivo, 
mas fundamentalmente social, Os ratos 
(de Dyonélio Machado)”, explica. O fato de 
levar uma assinatura feminina também 
contribuiu para o alvoroço provocado pela 
obra. “Era uma mulher escrevendo num 
estado onde não havia uma presença altis-
sonante de escritoras”, lembra Gonzaga.

Na sequência, Lya publicou outros sete 
romances, entre os quais A asa esquerda 
do anjo, Reunião de família, Exílio e O tigre 
na sombra. Nas últimas duas décadas, a es-
critora revelou uma nova faceta, lançando 
várias coletâneas de ensaios. Com o título 
Perdas & Ganhos, de 2003, chegou à lista 
de best-sellers. Sua obra ficcional é tema de 
dezenas de teses e dissertações acadêmicas. 
Apesar do prestígio, Lya diz que não aspi-
ra à imortalidade na Academia Brasileira 
de Letras (ABL) e rejeita as disputas pelo 
fardão. “Já fui convidada não sei quantas 
vezes para concorrer. E olha que tenho 
grandes amigas lá. Sou esculhambada, falo 
palavrão. Aquilo é muito solene”, brinca.

A escritora de 82 anos não se conside-

ra um exemplo para jovens interessados 
em se aventurar na literatura: não tem 
disciplina. “O livro é que me dá discipli-
na. Fico entusiasmada, vou para o meu 
computador e escrevo, às vezes uma hora, 
duas, três. E tem dias em que não escre-
vo nada”, explica. Lya confessa que tem 
acompanhado pouco a literatura brasilei-
ra recente, preferindo biografias e leituras 
sobre antropologia, psicologia e filosofia. 
“Leio muito pouca ficção. Acabei de ler 
uma grande biografia de Freud (Sigmund 
Freud na sua época e em nosso tempo, de 
Elisabeth Roudinesco, Ed. Zahar, 2016). Sei 
que tem muita mulher escrevendo muito 
bem”, afirma.

Em isolamento rigoroso em seu apar-
tamento na Capital, Lya também se dedica 
à pintura. Ao comentar suas expectativas 
para 2021, critica o negacionismo frente à 
pandemia e diz não esperar que a humani-
dade saia melhor da crise sanitária. “Acho 
que os bons vão continuar bons e os ruins 
vão ser piores. Não estou muito otimista. É 
um momento muito sério que as pessoas 
não estão levando a sério”, comenta.

Leia mais na página central 
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Natural de Santa 
Cruz do Sul, 

escritora gaúcha 
despontou na 

literatura após 
os 40 anos

Todas as letras de Lya Luft
reportagem cultural

Porto Alegre, 31 de dezembro de 2020 - Nº 21 - Ano 24

Patrícia Feiten, especial para o JC

“Estou deitado sobre a mesa. Um bebê 
robusto, corado; choramingando, agitando 
as mãozinhas – uma criança normal, da 
cintura para cima. Da cintura para baixo: 
o pelo de cavalo. As patas de cavalo. A 
cauda, ainda ensopada de líquido am-
niótico, de cavalo. Da cintura para baixo, 
sou um cavalo. Sou – meu pai nem sabe 
da existência desta entidade – um centau-
ro. Centauro”. O trecho de O centauro no 
jardim, que descreve o momento em que 
Guedali nasce, no interior do Rio Grande 
do Sul, é representativo. Está carregado 
de imaginação e simplicidade. Assim era 
Moacyr Scliar, escritor e médico gaúcho, 
que faleceu em 27 de fevereiro de 2011, 
deixando saudade.

Passaram-se 10 anos, mas Scliar segue 
muito presente. A qualidade da escrita, 
a dedicação à literatura e à medicina e a 
personalidade acolhedora são característi-
cas citadas por todos aqueles que acom-
panharam sua trajetória. “A lucidez do 
Moacyr é nítida e faz muita falta”, diz Re-
gina Zilberman, professora do Instituto de 
Letras da Ufrgs, amiga e grande conhece-
dora da obra de Scliar. Para ela, o trabalho 
deixado pelo autor é atemporal. Não foi à 

toa que recebeu o título de imortal.
Moacyr Scliar foi eleito para a Aca-

demia Brasileira de Letras, em 2003, um 
reconhecimento digno da sua produção: 
foram mais de 100 obras publicadas (veja 
relação completa no site do Jornal do 

Comércio), entre os diversos gêneros – ro-
mances, contos, crônicas e ensaios. Escre-
veu para adultos, jovens e crianças, de fic-
ção a textos sobre medicina. Foi colunista 
nos jornais Zero Hora e Folha de S.Paulo. 

A herança literária deixada por Scliar 
ultrapassa os limites da sua própria obra, 
segundo o escritor, professor da Pucrs e 
amigo, Luiz Antonio de Assis Brasil: “Ele 
foi um escritor profissional e deixou, por-
tanto, um exemplo para nós, escritores 
contemporâneos dele, e para os que vie-
ram depois. Isso quer dizer que o legado 
dele é ainda maior”.

Apesar de ter se notabilizado pela cen-
tralidade da temática judaica em sua obra, 
Scliar fez muito mais. “Nós temos que 
entender o Moacyr como o grande escritor 
que foi; e não evocar em primeiro lugar 
a questão judaica. Claro que ele tratou a 
questão com muito brilho, mas eu acho 
que a gente tem que ampliar a avaliação 
em relação a ele como grande fabulador, 
com grande domínio da língua literária”, 

diz Assis Brasil, que completa: “Ele se foi 
muito cedo”.

Scliar faleceu aos 73 anos de falên-
cia múltipla de órgãos, após ter um AVC. 
Regina conta que, pouco depois da morte, 
foi convidada para falar sobre ele em um 
festival literário na Serra da Mantiquei-
ra, em São Paulo: “Eu pensei ‘não é um 
evento gaúcho’. Cheguei lá e tinha um 
enorme público interessado, de faixas 
etárias e condições sociais diferentes. Isso 
me impressionou, porque tive uma prova 
cabal do impacto da obra dele, não apenas 
a popularidade”.

Seus livros foram traduzidos no mun-
do inteiro e recebeu muitos prêmios ao 
longo da sua trajetória. O primeiro foi na 
adolescência, quando estudava no Colégio 
Júlio de Castilhos, em Porto Alegre. Ficou 
em segundo lugar no Concurso de Contos 
da União Internacional de Estudantes. “Ele 
foi retirar o prêmio, um par de sapatos, na 
sapataria do Bom Fim. Escolheu um par 
bonito, preto e envernizado. Só que na 
hora disseram para ele que o prêmio era 
um sapato do balaio”, conta Judith Scliar, 
viúva do escritor. Moacyr precisou pagar a 
diferença para receber os sapatos que que-
ria. Mal sabia que ainda ganharia inúme-
ros reconhecimentos. Recebeu cinco vezes 

o prêmio Jabuti, o mais tradicional da 
literatura brasileira, e muitos outros, como 
o Prêmio Casa de las Américas e o Prêmio 
José Lins do Rego, da ABL.

O centauro no jardim, seu livro mais 
conhecido, foi eleito, em 2002, um dos 100 
melhores livros de temática judaica dos 
últimos 200 anos, pelo National Yiddish 
Book Center, nos Estados Unidos. A obra, 
que completou 40 anos em 2020, traz di-
ferentes elementos presentes na própria 
história de Moacyr, como a vida no Rio 
Grande do Sul, o humor e a fabulação.

Familiares, amigos e acadêmicos estão 
dedicados a manter a memória de Scliar 
viva. Por isso, ao longo desses 10 anos, ati-
vidades têm sido realizadas para discutir 
as diferentes facetas do médico e escritor. 
O site moacyrscliar.com está atualizado e 
traz os detalhes da sua vida e obra.

O acervo do autor foi doado à Pucrs e 
pode ser visitado online (delfosdigital.pu-
crs.br). Lá, estão disponíveis originais das 
obras – textos feitos à mão e na máquina 
de escrever – cartas e notícias. É uma for-
ma de tornar acessível ao mundo inteiro o 
trabalho de uma vida tão produtiva, que o 
tornou imortal.

Leia mais na página central
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Médico gaúcho e escritor 
imortal da ABL, Moacyr Scliar 
faleceu há uma década

reportagem cultural

Lívia Guilhermano, especial para o JC

Porto Alegre, 26, 27 e 28 de fevereiro de 2021 - Nº 8 - Ano 25
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reportagem cultural

C
omeçamos falando sobre 
jazz. Cheguei à residên-
cia de Luis Fernando Ve-
rissimo no início da tar-
de de um dia de semana 

no final do ano passado. A casa – 
adquirida pelo pai de Luis Fernando, 
o escritor Erico Verissimo, há quase 
oito décadas e, desde então, ser-
vindo de lar para, pelo menos, três 
gerações da família Verissimo – é a 
maior casa pequena do mundo.

Vista de fora, numa rua central 
do bairro Petrópolis, parece uma 
casa normal, com a varanda e as 
aberturas num estilo espanhol. Por 
dentro, ela cresce e se amplia, ga-
nhando novas peças para os lados, 
para os fundos e até para baixo. 
“Coisas da Lúcia. A casa original-
mente era de um tamanho me-
nor mais foi crescendo, com no-
vas peças e espaços”, justifica-se 
Luis Fernando.

A residência está cheia e mo-
vimentada. Pessoas que trabalham 
por lá, mais Fernanda – a filha mais 
velha, que mora com o marido e a 
filha, Lucinda, no prédio em frente 
–, que se movimenta resolvendo al-
guns detalhes, e Pedro, o filho mais 
novo, feliz com a boa performance 
da noite anterior, quando comemo-
rou as duas décadas de atividade 
da sua banda, a Tom Bloch. E Lúcia, 
simpática e falante, coordenando 
tudo numa das salas e comentando 
o show que ela havia gostado muito.

Sou levado por Luis Fernan-
do para uma das peças, repleta de 
livros, muitos deles em inglês. Ele 
fecha a porta, abre o aparelho de 
CDs – ele e eu, sonoramente falando, 
ainda somos conservadores –, e eu o 
alcanço o primeiro disco que havia 
levado para nossa entrevista.

Sabendo através de uma crônica 
recente que ele havia (re)descoberto 
Art Pepper, esta foi minha suges-
tão para ilustrar musicalmente a 
conversa. “Eu sabia da existência 
de um saxofonista norte-america-
no chamado Art Pepper, mas nunca 
tinha prestado muita atenção no 
cara. Talvez a devoção ao Charlie 
Parker me impedisse de conceber 
qualquer outro alto saxofonista no 
panteão particular de jazzistas que 
mantenho e raramente abro. Não 
me lembro quando foi a revelação 
de que Pepper era melhor do que eu 
pensava, quase tão bom quanto Par-

ker. O chamavam de ‘Charlie Parker 
branco’ porque seus estilos e seus 
improvisos eram parecidos. E sua 
vida pessoal também: Pepper, como 
Parker, passou muito tempo inter-
nado para curar a dependência em 
heroína, que nunca o largou. Morreu 
em 1982, com 57 anos (na verdade, 
56, correção minha)”, escreveu Luis 
Fernando há dois meses, confessan-
do seu espanto a respeito de um dos 
grandes nomes do jazz.

O som do sax alto invade a sala, 
e Luis Fernando se acomoda numa 
poltrona, aparentemente a menos 
confortável do ambiente, porém a 
que parecia ser mais fácil para que 
ele pudesse se sentar e mais tarde se 
levantar. Os movimentos estão mais 
lentos, em total sintonia com sua 
forma de conversar – lenta e pausa-
damente – e totalmente diferente da 
atividade cerebral, em plena eferves-
cência, como demonstram as crôni-
cas que ele produz a cada semana.

Na mesma crônica em que es-
cancarou sua admiração por Art 
Pepper, Luis Fernando acrescentou 
que “um dos prazeres de continuar 
vivo é que você nunca está longe 
de encontrar um novo prazer. Ou 
descobrir um novo prazer que, por 
alguma razão, lhe tenha escapado. 
Depois de um certo tempo de vida, 
você pode concluir que já experi-
mentou tudo o que havia para ex-
perimentar no mundo, dentro dos 
limites da higiene e do código penal. 
Mas espere, não se precipite. O mun-
do ainda pode lhe reservar boas sur-
presas. Aconteceu comigo”.

E tendo este gancho dado pelo 
meu entrevistado, procurei seguir 
a conversa por esta linha – pelas 
surpresas. Pelos prazeres que a vida 
pode proporcionar, pelas alegrias e 
plenitudes que podem ser oferecidas 
pelas descobertas intelectuais e pela 
imensa dádiva de se continuar em 
plena atividade.

Nos últimos tempos, Luis Fer-
nando também diminuiu o ritmo 
das entrevistas, que costumava con-
ceder com grande frequência. Das 
poucas que se permitiu, optou por 
responder as perguntas por escrito, 
enviando e-mail aos repórteres. Por 
isso, posso me sentir lisonjeado por 
ter tido o privilégio de trocar ideias 
com Luis Fernando – e claramente 
recompensado por ter saído ganhan-
do muito com essa troca.

Com vocês, Luis Fernando Veris-
simo ao vivo!

Leia mais na página central

Aos 83 anos, 
Luis Fernando 
Verissimo fala 

sobre jazz, 
literatura, 

cinema e morte

Descobertas, 
prazeres e 
alegrias de 
um cronista

Porto Alegre, 17, 18 e 19 de janeiro de 2020 - Nº 24 - Ano 23

Márcio Pinheiro, especial para o JC

Fenômeno literário
Estima-se que Luis Fernando Verissimo tenha vendido 

mais de 5 milhões de livros. Não há um número exato, mas 
todos os índices são superlativos para caracterizar a obra desse 
autor – amplo e plural –, que começou a publicar em 1973, com 
O Popular, pela Editora José Olympio, e até hoje se mantém em 
atividade, um dos maiores fenômenos da literatura brasilei-
ra. Criou personagens que já fazem parte da história brasileira, 
como Ed Mort, o Analista de Bagé, as Cobras e a Família Brasil.

. . . L I T E R A T U R A

. . . M Ú S I C A

. . .V I D A  N O T U R N A

Caio Fernando Abreu

Elis Regina

Moacyr Scliar

Jayme Caetano Braun

Lya Luft

Borghettinho

Luis Fernando Verissimo

Teixeirinha

Pode apostar: de 1914 a 1938, um ca-
baré-cassino no Centro de Porto Alegre 
sintetizou o espírito vibrante e cosmopo-
lita de uma aldeia que entrava no cama-
rim para se transfigurar em metrópole. 
Também fez de seu dono um sujeito tão 
abonado quanto controverso. Jogatina, 
mulheres, shows de variedades e outros 
finos atrativos depenavam fortunas no 
mesmo ritmo em que enriqueciam o ima-
ginário local com episódios dignos das 
mais exuberantes salas europeias de di-
versões. Messieurs et mesdames, bem-vin-
dos à história do visionário Capitão Lulu e 
o seu Club dos Caçadores!

Salões em madeira de lei, lustres de 
pingentes, flores, estatuetas, pista cen-
tral, passagem em túnel entre ambientes, 
barbearia, cozinha internacional, cham-
panhe Veuve Cliquot, talheres de prata, 
taças de cristal, roletas, carteados, bilhar, 
crupiês, garçons, cabaretiês, operetas, 
cantoras, orquestras, dançarinas, jogado-
res inveterados, mulherengos. Do lado de 
fora do casarão de moldes coloniais no 
número 26 da rua Andrade Neves, uma 
Porto Alegre de quase 200 mil habitan-
tes se desenvolvia e iluminava, em 1914, 
repleta de imigrantes, fábricas, lojas, 
bondes, jornais, clubes, cafés, cinetea-
tros. E ávida por debates, entretenimento 
e novidades.

Porto Alegre, 11, 12 e 13 de outubro de 2019 - Nº 10 - Ano 23

Marcello Campos, especial para o JC

Cabaré-cassino Club dos Caçadores, no Centro da Capital, funcionou de 1914 a 1938

IMAGENS ACERVO MARCELLO CAMPOS/DIVULGAÇÃO/JC

Luiz Alves de Castro, o 
Capitão Lulu, se tornou 
o primeiro “rei” da noite 
porto-alegrense

A cidade de chapéus, bengalas e 
afrancesamentos era também chão de 
caciques políticos, conservadorismo cató-
lico, liberalismo positivista, espeluncas, 
prostituição, suicídios, doenças (inclusi-
ve as venéreas), cocaína em farmácias e 
outros vícios. Essa belle époque tardia na 
esquina do paralelo 30 com o meridiano 
51 abriu novo capítulo naquele ano, com 
a inauguração do Club dos Caçadores 
(também nomeado “Centro dos Caçado-
res”), bisavó das futuras boates locais. No 
comando dos tapetes vermelhos e panos 
verdes estava Luiz Alves de Castro  
(1884-1965), sujeito de origem meio nebu-
losa e cujo prestígio o levaria até o Rio de 
Janeiro para se tornar um dos reis da noi-
te fluminense.

“A maioria diz ser mania de grandeza 
de gaúcho, que tudo não passou de mais 
uma lenda de Porto Alegre. Mas tendo ali 
vivido quase todas as noites, durante seis 
anos, testemunho com firma reconhecida 
de boêmio que o Caçadores foi um dos 
melhores clubes noturnos que conheci no 
mundo”, testemunhou o célebre produtor 
de espetáculos Carlos Machado  
(1908-1992) em sua autobiografia, Me-
mórias sem maquiagem. E ele não foi o 
único. O templo hedonista que durante 24 
anos causou repulsa e fascínio mereceu 
generosas linhas de historiadores, jorna-
listas e escritores – um dos personagens 
de Erico Verissimo na saga O tempo e o 
vento, por exemplo, era habitué da casa.

Conta o anedotário local que, no iní-
cio da década de 1920, o então deputado 
Flores da Cunha participava de uma roda 
de carteado no Club dos Caçadores quan-
do um curioso se aproximou afoitamente 
da roda de jogo, derrubando cinzas de 
seu charuto sobre a mesa. Furioso, o cau-
dilho mandou pedir ao porteiro da casa 
um guarda-chuva, que manteve aberto 
atrás de si pelo restante da madrugada, a 
fim de espantar os “perus”. Já o presiden-
te da Província, Borges de Medeiros, teria 
desistido de fazer seu sucessor um ex-se-
cretário, devido à notória atucanação do 
camarada por uma dançarina espanhola 
do music hall da casa.

“A história de Porto Alegre não será 
bem contada sem a crônica desse clu-
be noturno”, decretaria o jornalista Nilo 
Ruschel no livro Rua da Praia, de 1971. E 
o que não faltam são narrativas sobre a 
presença de políticos e empresários que 
hoje designam ruas e avenidas até mesmo 
fora do Estado. Getúlio Vargas, Oswaldo 
Aranha, João Neves da Fontoura, Protásio 
Alves, Maurício Cardoso, Augusto Meyer. 
Com tapinhas nos ombros desse “fino 
escol”, havia um nome que não consta 
em qualquer placa: Luiz Alves de Cas-
tro, o Capitão Lulu, primeiro rei da noite 
na Porto Alegre, onde nasceu, em algum 
ponto da zona central, no dia 25 de maio 
de 1884.

Leia mais na página central

Visitar boates durante o 
dia pode ser uma experiência 
surpreendente. A 
combinação de si-
lêncio, luzes acesas e 
ausência de público 
faz o espaço parecer 
menor e permite que 
sobressaiam odores 
e outras sensações. E 
se o empreendimento 
deu lugar a uma resi-
dência há muito tempo, a obser-
vação pode beirar o surreal. É o 
que acontece quando se adentra o 

número 72 da Praça Jayme Telles 
(divisa do bairro Santana com 
Santo Antônio), endereço que, en-
tre 1971 e 1976, sediou a Flower’s, 
um dos mais emblemáticos pon-

tos de convergência 
da comunidade gay 
em Porto Alegre.

Os 170 metros 
quadrados da casa 
construída na década 
de 1940 e o aconche-
go de suas acomo-
dações, recheadas 
de móveis e objetos 

típicos de um lar, não fornecem 
qualquer indício de um passado 
que a coloca no mesmo pedes-

tal histórico da Esquina Maldita 
(Bom Fim) e de outros ícones da 
resistência à caretice na capital 
gaúcha. Há, porém, as memórias 
de seus protagonistas, a começar 
por uma figura lendária: Dirnei 
Messias, cujos 18 investimentos na 
atividade fizeram dele um dos im-
peradores do entretenimento no-
turno na cidade ao longo de quase 
seis décadas.

A estreia foi com o piano-bar 
Porão 700 (rua 24 de Outubro, 
diante do então futuro Parcão), 
em 1968. Mas Dirnei saiu de cena 
dois anos depois, ao ver a sua 
segunda boate, a Espantalho (rua 
Santo Antônio), entrar na mira de 
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Primeira 
casa noturna 
assumidamente 
gay da capital 
gaúcha, Flowers 
desafiou 
preconceitos na 
década de 1970

A boate mais 
colorida de 
Porto Alegre

Reportagem Cultural
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Marcello Campos,  
especial para o JC

autori-
dades que 

viam naquele ambiente um antro 
subversivo. Intolerância, denún-
cias, achaques. A pausa estraté-
gica não passou de oito meses: 
ainda em 1970 ele já comandava 
a Mirage, de um estouro incom-
patível com as dimensões aca-
nhadas de suas dependências na 
esquina da José de Alencar com a 
Padre Cacique.

Hora de chamar o caminhão 
de mudanças. O advogado Nel-
son Oliveira, 80 anos, colabora: 
“Meus pais haviam adquirido o 
imóvel na Jaime Telles dez anos 
antes. No entanto, o financia-
mento era salgado, então decidi-
ram alugá-lo e seguir com os três 
filhos para a Cidade Baixa. Nosso 
primeiro inquilino foi um italiano 
que ali abriu o dancing Paradi-
se, mais tarde Caracol (a poucos 
passos do inferninho Balaio), du-
rante uns três anos. Ao saber da 
desocupação, a amiga em comum 
Laine Ledur deu o toque e logo 
surgiu o Dirnei com seu espírito 
de aventura, no começo de 1971”.

Se pessoalmente o futuro rei 

da noite ainda não havia “saído 
do armário”, na esfera empresa-
rial já tinha muito bem definido 
o conceito de sua nova investida: 
uma espécie de cabaré em estilo 
parisiense, com pista de dança e 
pequeno palco para shows, em 
uma atmosfera propícia ao livre 
exercício de afetos e sensibilida-
des artísticas, independente do 
gênero ou preferência sexual – 
bastando deixar do lado de fora 
qualquer ranço ou preconceito. 
Uma democracia considerável em 
meio ao período mais sórdido da 
ditadura militar que comandou o 
País de 1964 a 1985.

Faltava apenas o nome. Par-
ceira de farras desde os tempos 
de Escola Irmão Pedro (bairro 
Floresta), Laine topara gerenciar 
a futura casa e, acompanhando o 
amigo na entrevista ao Serviço de 
Censura e Diversões Públicas da 
Polícia Civil, partiu dela a resposta 
de bate-pronto ao questionamento 
sobre como seria batizado o pri-
meiro recinto assumidamente gay 
do Rio Grande do Sul: “Flower’s, 
com apóstrofe!”. Licença concedi-
da, a dupla ouviu do delegado que 
era “melhor os viados reunidos 
em um lugar que possamos con-
trolar, do que espalhados por aí”. 
Nem tudo seriam flores.

Leia mais na  
página central

Mais que lugares com fachada em 
neon, pista de dança, muita música, pouca 
luz, drinks à mesa e alvará na 
parede, boates são ambientes 
de convívio, entretenimento, 
romance e convergência. É im-
possível dissociar a vida social 
desses espaços, cuja configu-
ração se mostra tão sortida 
quanto sedutora ao abraçar o 
mesmo espírito hedonista – os 
embalos de sábado à noite que 
o digam. Em Porto Alegre não foi diferente 
nas últimas sete décadas, com um cardápio 
de pelo menos 500 estabelecimentos que 
deixaram seu carimbo na história cultural 

de uma cidade que já sacolejou de segun-
da a domingo, não raro até a porta da rua 
mostrar os primeiros raios de sol.

Mesmo quem dorme cedo já ouviu fa-
lar: Cotillon, 1001 Noites, Clube da Chave, 

Piano Drink, Black Horse, Cote 
D’Azur, Baiúca, Crazy Rabbit, 
Vila Velha, Barroco, Lajos, Sca-
vi, Wisky a Go-Go, Girasole, La 
Locomotive, Flowers, Discoate, 
Looking Glass, Maria Fumaça, 
Chipp’s, Papagayu’s, Água na 
Boca, Crocodillo’s, Latmosphe-
re, Theatro Mágico, Le Club, 
Fascinação, Ovo de Colombo, 

Taj Mahal, Porto de Elis, Fim de Século, 
Bere & Ballare, Lifeboy, Cord, Publicitá Café, 
Bucanero, Ópera Rock, Bunker, Lei Seca, 
Malibu, Manara, Elo Perdido, Strike, Mea 

Culpa, Santa Mônica, Roseplace, Dado Bier, 
La Camorra, Barbazul, Venezza, Doctor 
Jekyll, Notre Dame. E a síntese de tudo: En-
couraçado Butikin.

O empreendimento inaugurado em 
setembro de 1965 no número 936 da aveni-
da Independência não foi o primeiro, nem 
o maior. Mas tem vaga reservada como o 
melhor e mais icônico. Espécie de emblema 
charmoso de um estilo de vida hoje pratica-
mente extinto na capital gaúcha, o casarão 
brindou a sociedade com artistas do primei-
ro time da música brasileira, ditou tendên-
cias e consolidou a boemia em black-tie. 
Também serviu de palco para esquetes 
teatrais e passarela para desfiles de moda, 
arte, beldades e colunáveis da burguesia 
local, em saborosa incoerência com a fonte 
de inspiração para seu nome – um filme so-

cialista produzido na União Soviética.
Cruzando o mar do tempo sob a ban-

deira do divertimento noturno em altíssimo 
nível, a embarcação teve três etapas distin-
tas ao longo de quatro décadas, cada qual 
com seus timoneiros: 1965-1971, 1972-1979 
e 1981-2003. “Sobretudo na sua primeira 
fase, ali estava um ponto de encontro para 
badalações de ricos, intelectuais, gente da 
moda, estilosos, ‘socialites’, artistas, cele-
bridades e outras figuras vip, inclusive de 
outras partes do Rio Grande do Sul”, define 
o disc-jockey e memorialista Claudinho Pe-
reira, 74 anos, piloto da cabine de som em 
dois momentos do Encouraçado na década 
de 1970. “Definitivamente, não era para 
qualquer um.”

Leia mais na página central
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Sob o comando de visionários 
como Rui Sommer e Dudu Alvares, 

boate instalada em casarão na 
avenida Independência foi símbolo 

da boemia chique na cidade

Porto Alegre, 25, 26 e 27 
de março de 2022 - Nº 33 - 
Ano 26

Marcello Campos, especial para o JC
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Encouraçado 
Butikin: 
a mais icônica  
boate da Capital

ACERVO CLAUDINHO PEREIRA/DIVULGAÇÃO
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Encouraçado Butikin

Flower’s

Club dos Caçadores

Em um dos seus versos mais 
famosos, o poeta norte-america-
no do século XIX Walt Whitman 
canta: “Eu me contradigo? Pois 
muito bem, eu me contradigo. 
Sou amplo, contenho multi-
dões”. Esse trecho do poema 
casa muito bem com a vida de 
Elis Regina, considerada por 
muitos críticos e especialistas 
como a melhor cantora brasi-
leira de todos os tempos. Há 
multidões em Elis, porque ela 
viveu de uma forma intensa des-
de que começou a cantar, com 
apenas 11 anos de idade. Muitas 
fases de sua carreira surgiriam 
depois, mas os anos de forma-
ção em Porto Alegre são impor-
tantes, uma vez que ajudaram a 
moldar a personalidade musical 
e o profissionalismo que sempre 
marcaram a sua trajetória.

Segundo o artigo 1950-1960: 
um milhão de melódicos melo-
diosos, de Arthur de Faria, essas 
duas décadas são períodos de 
transição entre a era do rádio e 
o começo dos festivais universi-
tários gaúchos. Foi durante essa 
fase que esteve em evidência 
um tipo de formação instrumen-
tal conhecido como conjunto 
melódico. Para ele, nenhuma 
outra cidade teve tantos agrupa-
mentos de cinco a oito músicos 
tocando suavemente – e em dife-
rentes combinações – acordeom, 
vibrafone, guitarra, piano, con-
trabaixo, bateria e percussão. 
Muitos músicos desses conjuntos 
também trabalhavam em pro-
gramas de rádio na época.

E é nesse meio que Elis Regi-
na aparece, quando começa a se 
apresentar no Clube do Guri, em 
1956, da extinta Rádio Farrou-

pilha. Faz tanto sucesso lá, que, 
em dezembro de 1958, acaba 
sendo contratada profissional-
mente pelo então proprietário da 
Rádio Gaúcha, Maurício Sirotsky 
Sobrinho. Logo, foi eleita a me-
lhor cantora do rádio gaúcho em 
concurso realizado pela Revista 
de TV, Cinema, Teatro, Televisão 
e Artes, com apoio da sucursal 
gaúcha da Revista do Rádio, 
com sede no Rio de Janeiro. E 
fez tudo isso tendo que estudar 
e tendo boas notas, cláusula im-
posta por sua mãe, Dona Ercy.

Apesar de ser ótima aula no 
colégio, foi na escola formada 
por grandes músicos dos conjun-
tos melódicos e das orquestras 
de rádio que Elis gabaritou todas 
notas e harmonias. Além da 
sua atuação no rádio, ela tam-
bém cantava em boates atuan-
do como crooner em conjuntos 
como o de Norberto Baldauf e 
o Flamboyant – este reunia um 
grupo de músicos adeptos aos 
sons mais modernos de então. 
Arthur informa em Elis – Uma 
biografia musical que o con-
junto era composto por artis-
tas como Adão Pinheiro e do 
baterista Mutinho, compositor e 
futuro parceiro de Toquinho & 
Vinicius. Para ele, esses primei-
ros anos e a experiência com 
os músicos dos conjuntos foram 
fundamentais: “Era um tipo de 
formação musical que pratica-
mente só tinha no Rio Grande do 
Sul. Uma transição também en-
tre os sambas dos anos 1950 e os 
grupos de samba jazz. E a Elis se 
apresentava com esses caras, ela 
aprendeu muito a cantar e a im-
provisar nesse momento”. Para 
se ter uma ideia, muitos desses 
bailes duravam cerca de cinco 
ou seis horas, com o grupo se 
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Anos de formação 
da cantora ajudaram 

a moldar sua 
personalidade musicalre
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Rafael Gloria, especial para o JC

apresentando continuamente.
Nos anos 1960, entretanto, o 

contexto começava a se alterar: 
as mudanças culturais impostas 
principalmente pelo modelo de 
grupo popularizado pelos Beatles 
(guitarra, baixo e bateria) se 
tornava padrão, mudando a 
configuração dos conjuntos mu-
sicais. Somado a isso, também 
acontecia a popularização da 
televisão no Rio Grande do Sul, 
que, gradativamente, começava 
a tirar público do rádio, e levou 

os músicos a migrarem para o 
novo formato. “Em 1964, surgiu 
um negócio chamado videotape, 
que foi um dos responsáveis por 
acabar com as regionalidades. Se 
tinha um programa feito no Cen-
tro do País com todos os artistas 
que as pessoas conheciam dos 
discos ou da rádio nacional, por 
que se pagaria um cachê para os 
artistas locais quando se poderia 
simplesmente ter a fita?”, expli-
ca Arthur. 

A partir disso, muitos mú-

sicos perderam o emprego e 
tiveram que começar a tocar na 
noite, mudaram de profissão ou 
foram embora do Estado. É nesse 
contexto também que Elis Regi-
na embarca para o Rio de Janei-
ro, chegando alguns dias antes 
de 31 de março de 1964, dia em 
que ocorreu o golpe militar. Já 
era considerada a melhor canto-
ra do Rio Grande do Sul e, agora, 
conquistaria o Brasil.

Leia mais na página central

F
enômeno musical desde o primeiro se-
mestre de 1984, Renato Borghetti trilha-
va uma das carreiras mais rápidas e só-
lidas da música instrumental brasileira. 
O primeiro disco havia sido lançado em 

maio daquele ano, com tiragem inicial exagerada de 
10 mil exemplares. Parecia um delírio – acabou sendo 
uma avaliação modesta. Gaita-Ponto venderia pelo me-
nos 10 vezes mais – 60 mil cópias em apenas três sema-
nas, 100 mil em quatro meses, primeiro disco de ouro na 
história da música instrumental no Brasil. E mais: no Rio 
Grande do Sul, naquele período, o disco do gaiteiro vende-
ria mais do que o fenômeno Thriller (até hoje, e dificilmente 
superável, o disco mais vendido da história fonográfica mun-
dial, com mais de 105 milhões de cópias), de Michael Jackson, 
o que chegou a fazer com que alguns brincassem chamando-o 
de Borghettinho Jackson. O mesmo personagem iria inspirar o 
crítico musical Tárik de Souza a escrever o seguinte comentário 
no Jornal do Brasil, em setembro de 1984: “Ele não canta nem uti-
liza instrumentos eletrônicos. Mas aposto que Michael Jackson, se 
viesse ao Brasil, ficaria muito mais impressionado com o gauchesco 
Renato Borghetti do que com as centenas ou milhares de imitadores 
breakers brasileiros”.

Renato Borghetti era então um popstar. Pelos próximos quatro 
anos, Borghetti manteria essa curva ascendente, encarnando o novo 
sentimento gauchista (o orgulho pela bombacha, o apreço pelo churras-
co e pelo chimarrão, a exaltação às virtudes do tradicionalismo, o respei-
to a ícones como Paixão Côrtes), mostrando uma desenvoltura até então 
incompatível com sua imagem de jovem tímido e retraído. Seria capa de 
todos os jornais da região, figura constante nos mais variados programas 
televisivos, presença decisiva na programação musical de rádios em quase 
todos os estilos e, principalmente, gravaria novos discos.

Assim, com menos de cinco anos de carreira discográfica, quatro traba-
lhos lançados e um currículo muito vinculado a festivais – basicamente os nati-
vistas –, Renato Borghetti chegava ao primeiro semestre de 1988 preparado para 
desbravar novos caminhos musicais.

No próximo dia 3 de setembro, comemoram-se as três décadas da primeira 
apresentação de Renato Borghetti no Free Jazz – na época, o mais importante festi-
val no estilo do Brasil e também um dos mais respeitados no mundo. Desde então, 
Borghettinho se consolidou como um dos mais destacados artistas brasileiros, com 
uma sólida carreira no Brasil e no exterior (são cada vez mais comuns suas turnês 
pelos circuitos da música instrumental na Itália, França, Finlândia, Alemanha, Áus-
tria...), e com uma extensa discografia, além de livros, documentários e DVDs.

Trinta anos depois daquela noite de 1988, é importante lembrar como aquele festival 
de jazz acabou sendo fundamental para um músico que não tinha vínculos tão fortes com 
o gênero. Leia mais na página central

Apresentação 
histórica de Renato 

Borghetti no Free 
Jazz Festival 

completa 30 anos

Thriller dos 
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V
inte anos após sua 
morte, aos 75 anos 
no inverno de 1999, 
o pajador Jayme 
Caetano Braun bati-

za inúmeros locais públicos, dá 
nome a CTGs de várias cidades 
(inclusive o de Brasília, capaz 
de acomodar 1,5 mil pessoas em 
seu galpão) e até virou estátua 
em Porto Alegre (com quatro 
metros de altura, no Parque da 
Harmonia) e em São Luiz Gon-
zaga - mas permanece sem su-
cessor no pódio de sua peculiar 
modalidade artística: a declama-
ção de versos feitos de improvi-
so, fonte de seu grande prestí-
gio popular.

Muito festejado e pouco 

estudado, Braun ocupa um ni-
cho especial no mundo cultural 
gaúcho. Sem tocar instrumento 
musical, operou principalmente 
ao vivo, enaltecendo a geografia 
pampeana, a ocupação do terri-
tório e a lida nas fazendas. Bem 
ou mal, foi o porta-voz do mito 
do macho livre e valente que se 
derrete por baile, china, cavalo 
e jogatina.

O músico Demétrio Xavier, 
53 anos, o maior intérprete bra-
sileiro do payador argentino 
Atahualpa Yupanqui, lembra 
que, fora Braun, o Rio Grande 
do Sul não tem tradição nessa 
arte praticada com esmero no 
Pampa espanhol – e que tem um 
ramal forte no Nordeste do Bra-
sil, onde são comuns os cantores 
repentistas. Praticamente solito 
no Estado, o pajador rio-gran-
dense juntou habilmente, nas 

mesmas estrofes, um vocabulá-
rio diferenciado, rimas ricas e 
conhecimento sobre a história 
regional. Além disso, expunha 
seus versos numa toada lenta 
que combinava com seu porte 
altivo, o timbre baixo e um ges-
tual solene.

“Carisma! Ele tinha caris-
ma”, exclama o produtor musi-
cal Ayrton “Patineti” dos Anjos, 
que há mais de 40 anos coman-
dou a gravação dos dois pri-
meiros discos de Jayme, acom-
panhado pelo violão crioulo de 
Lucio Yanel e o bandoneon de 
Chaloy Jara. Inesquecível a gra-
vação do longo poema Bochin-
cho, que conta a história de uma 
briga num “ambiente que não 
era sério”. No final da récita de 
nove minutos, com os músicos 
improvisando no rastro da nar-
rativa, o pajador, tomado pela 

LU
IZ

A
 P

R
A

D
O

/J
C

Jayme Caetano Braun 
está eternizado no Parque 
da Harmonia, local que 
recebe o Acampamento 
Farroupilha

Dom Jayme,  
o pajador que virou estátua
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Geraldo Hasse, especial para o JC

paixão declamatória, deu uma 
pigarreada forte e parou, dei-
xando no ar a impressão de que 
pretendia recomeçar do zero. 
Convicto de que um repeteco 
nunca sai melhor do que a pri-
meira gravação, Patineti orde-
nou do fundo do estúdio: “Segue 
o baile, segue o baile!” Para 
alívio geral, a gravação chegou 
ao fim e, como prova da emoção 
do momento, o pigarro ficou no 
disco – na época, não havia re-
cursos para reparos técnicos.

Ao lembrar esse episódio, 
Patineti reconhece que preci-
sa encontrar tempo e paciência 
para tratar da reedição dos pri-
meiros discos de Jayme Caetano 
Braun, agora em formato digital. 
O produtor deu o primeiro passo 
no último dia 4 de julho, ao en-
contrar a viúva Aurora Ramos 
Braun na sessão da Assembleia 
Legislativa em homenagem aos 
20 anos da morte do Pajador. 
O problema não é técnico, mas 
burocrático: envolve a negocia-
ção dos direitos autorais sobre a 
obra do Pajador Missioneiro, que 
teve filhos de dois casamentos 
e, além de livros, deixou dis-
cos em parcerias com diversos 
músicos, entre eles os missio-
neiros Noel Guarani (1941-1998), 

Cenair Maicá (1947-1989) e Pedro 
Ortaça, além de “estrangeiros” 
como o argentino Lucio Yanel e 
o pantaneiro Almir Sater, entre 
muitos outros.

Aos 64 anos completados no 
dia 13 de agosto, Aurora Ramos 
Braun também premedita dar 
forma ao acervo deixado pelo 
Pajador. É tanto material acumu-
lado em cadernos, papéis avul-
sos, fitas K-7 e vídeos (alguns 
caseiros, outros jornalísticos) 
que a viúva precisa do engaja-
mento de profissionais capazes 
de transformar tudo – inéditos ou 
já gravados - em novos produtos. 
Além do elétrico Patineti, estão 
na parada o jornalista tradicio-
nalista Paulo Mendonça, que ma-
nifestou interesse em editar em 
livro as crônicas publicadas por 
Braun em jornais do interior do 
Estado; e o cantor Luiz Marenco, 
que precisa de tempo e inspira-
ção para musicar as dezenas de 
letras que ganhou do poeta ao 
longo de 30 anos de amizade. 
Outro colaborador potencial é o 
veterano jornalista Juarez Fon-
seca, que esteve nos bastidores 
de tudo que se gravou no Estado 
nos últimos 50 anos.

Leia mais na página central

Se tem uma coisa que não se pode 
dizer de Vitor Mateus Teixeira é que ele 
fizesse (e vivesse) as coisas pela metade. 
Na trajetória de Teixeirinha, a simplici-
dade e o superlativo sempre foram indis-
sociáveis: não era homem de fugir dos 
riscos, de trabalhar pouco, de economi-
zar paixões. Por isso mesmo, acabou sen-
do um artista que tocou muito, gravou 
muito e, acima de tudo, vendeu muito – 
na verdade, vendeu tanto que ninguém 
sabe fazer a conta, no que virou uma das 
muitas lendas em torno de sua pessoa.

A vida de Teixeirinha se encerrou 
há exatos 35 anos, no dia 4 de dezem-
bro de 1985. Mas a estrela de uma lenda 
não se apaga quando o ser humano 
parte desta para melhor – menos ainda 
quando se trata de alguém que emocio-
nou tanta gente, que conseguiu chegar 
tão fundo e com tanta frequência no 
coração do povo humilde do Rio Gran-
de e do Brasil. Mais do que o artista 

musical mais bem-sucedido da história 
gaúcha, Teixeirinha é um dos maiores 
sucessos comerciais que o Brasil já viu, 
surgido de uma forma tão espontânea 
que surpreendeu todo mundo, inclusive 
o próprio.

De acordo com a Fundação Vitor Ma-
teus Teixeira, que preserva itens ligados 
à memória do astro, o compacto conten-
do Coração de luto vendeu mais de 25 
milhões de cópias; somando todos os 
mais de 70 LPs e compactos, teria chega-
do a estonteantes 130 milhões de discos 
vendidos. Alguns pesquisadores falam 
em números mais modestos, abaixo dos 
20 milhões; outros, levando em conta 
cópias piratas, imaginam que o total 
seja ainda mais gigantesco. Um caminho 
e tanto para quem nasceu no pequeno 
distrito de Mascaradas, em Rolante, em 
3 de março de 1927, e ficou órfão muito 
cedo - como conta, sem floreios, sua can-
ção mais famosa.

Mesmo pegando o mais modesto – 
mas indiscutível – número de dois mi-
lhões de cópias vendidas para Coração 

de luto em 1961, a conta é de impressio-
nar. Isso significaria que, “num País que 
tinha então pouco mais de 60 milhões de 
habitantes – dois terços deles no campo, 
a maioria sem energia elétrica - uma a 
cada 30 pessoas comprou o disquinho”, 
como diz o compositor e pesquisador 
Arthur de Faria em um trecho do livro 
História da música regional gaúcha em 
Porto Alegre - uma biografia musical, 
que está em preparação.

“Teixeirinha é um artista do regio-
nalismo, mas não exatamente do re-
gionalismo gaúcho. Ele é um artista do 
regionalismo brasileiro”, argumenta o 
jornalista Daniel Feix, responsável pela 
biografia Teixeirinha - coração do Brasil, 
publicada no ano passado pela editora 
Diadorim. “Ele dialoga com o público 
das mais diferentes regiões (do Brasil) 
de uma forma que nenhum outro artista 
identificado com o regionalismo gaúcho 
foi capaz de atingir, justamente porque 
está nele um gosto pela música caipira, 
romântica e popular.”

Ao todo, Teixeirinha teve 754 músi-

cas gravadas por diferentes artistas, e os 
responsáveis por seu acervo calculam 
que ele tenha escrito em torno de 1.200 
músicas e letras – cerca de um quarto 
delas ainda inéditas. Participou de 12 fil-
mes, e também se destacou no rádio, em 
quase três décadas de carreira intensa 
e incansável. A vida pessoal também 
foi movimentada e, em alguns aspectos, 
polêmica: teve nove filhos com diferen-
tes mulheres, dois deles com a parceira 
musical Mary Terezinha, em um relacio-
namento brilhante e sombrio quase na 
mesma dimensão.

Sua própria partida causou fortes 
emoções: como o câncer nunca foi noti-
ciado ao público, a morte pegou os fãs 
quase de surpresa. O velório, no Estádio 
Olímpico, reuniu 50 mil pessoas, com di-
reito a carreata até o Cemitério da Santa 
Casa e amigos próximos precisando pas-
sar as condolências à família por recado, 
já que era impossível vencer a multidão 
e se aproximar da cerimônia.

Leia mais na página central
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Artista mais bem-sucedido da história gaúcha, Teixeirinha segue vivo na memória dos milhões de fãs, exatos 35 anos depois de sua morte

Entre a grossura e a doçura
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Igor Natusch

Assista 
ao vídeo 
com um 
passeio 
pelo 
acervo do 
músico

Além da edição impressa do 
Jornal do Comércio, que traz 
o caderno Viver encartado 
todas as sextas-feiras, a 
Reportagem Cultural também 
é publicada na edição online 
do JC. Lá, além da matéria 
mais recente publicada na 

semana, também é possível ter 
acesso a todas as reportagens 
publicadas na seção, com textos 
aprofundados. 
Para acessar, entre em  
www.jornaldocomercio.com.br/
reportagemcultural. 
Ou acesse o QR Code ao lado.

Leia essas e mais 
de 200 reportagens 
no edição online do 
Jornal do Comércio


